





NOVOS TUTORIAIS EM VÍDEO O MELHOR DA EDIÇÃO DE IMAGEM 


undo da 





Especial Fotografia de Viagem 


PARTAR 
AVENTURA 


Mostramos-lhe como captar as mais 
inspiradas e fantásticas fotos nestas férias! 





E OLYMPUS PEN-F e CÂMARAS DE VIAGEM E O remio NA UINAME À NICK BRANDI 
R TUTORIAIS DE PHOTOSHOP E LIGHTROOM EF ) MICAELA COSTA FOTOGR 
PROJETOS CRIATIVOS e ARMAZENAMENTO e SONY ORLO PHOTOGRAPHY AWARDS 2016 
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Edic et de Imagem Lr 


NOVOS VÍDEOS DE EDIÇÃO 
ANÁLISES EM VÍDEO 
GUIA DE COMPRAS 





hi-tech 
wonder 


Www.hitechwonder.com 


Rua Dom Afonso IV, Loja 14 2735-223 Cacém 
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Nissin 1604 Flash Canon E El Commlite CoMix ago 
Nikon/Fuji/MFT/Sony mesada Adaptador Objectivas [M 
Canon a Sony-E 


Samyang 5Omm 1/1.4 
FE AF Sony E 











€569,00 € 299,00 


Panasonic LUMIX DEMO Fujifilm Instax Mini Ela Biloro Monopé 2117 


Fr 


DMCGXS0O K + 1232 dm q Recargas [EE 


Fujifilm XZO piu) 
Silver / Black = 








A partir de: 


€699,00 FIZ So 828040, €E6/9,00 
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7 -200€ 
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E 24-70mm f/4L IS USM 


200€ 
= EF 70-300mm f/4.0-5.6L IS USM 150€ 
A EF 70-200mm f/4.0L 15 usM' 100€ 


EF 16- 35mmf/4L IS USM 100€ 
 EF-S 17- 55mm f/2.8 |I5 USM 6O€ 
EF-S 10-22mm f/3.5-4,5. USM bBO€ 


EF-S 60Omm f/2.8 Macro USM 60€ 
»EF-S 55-250 f/4.0-5.6 IS STM 30€ 
FP EF-S 18-135mm f/3.5-5.6 IS STM 50€ 

ERF-S 10-18 mm f/4.5-5.6 IS STM 30€ 


- EF 40mm f/2.8 STM 30€ 
P EF-S 24mm f/2.8 STM 30€ 
Speedlite 430EX III-RT 30€ 
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No terreno 


Fernando 
Mendes 


O verão, o calor, 
a nossa 
extensão 

de costa 
fabulosa... 
Aceite este 
desafio para os próximos meses: 
congele o movimento dos oceanos 
e obtenha “esculturas de ondas” 
soberbas e únicas. 





Joana 
Clara 


Deixe o calor de 
agosto bombear 
a sua arte 
fotográfica! 
Neste número, 
fique a saber 
como pode registar as mais 
extraordinárias fotografias de 
cruzeiros e captar a magia dos 
festivais de verão. Seja audaz! 


Temático 
Micaela 
Costa 


Inspire-se na 
paleta de cores 
que preenche de 
magia a conta de 
Instagram de 
Micaela Costa, 
mais conhecida entre os utilizadores 
da app por O catwhiskers. Há muitos 
apontamentos veranianos! 


Portfólio 


O QUE PROMETEMOS? 


PARA OS LEITORES Queremos 
estreitar a relação com o leitor, apelando 
a sua participação em várias secções 

da revista. Envie-nos as suas sugestões 
e fotos para fotografia.digitalOgoody.pt. 


PARA TODOS Com uma linguagem 
simples e acessível, dirigimo-nos 

a todos os amantes da fotografia 

que procuram soluções práticas e claras, 
ideias e inspiração. Com muita paixão! 


INDEPENDENTE Somos cem 

por cento independentes. Os fabricantes 
dos produtos e serviços, bem como 

os anunciantes, não determinam a nossa 
linha editorial ou as nossas opiniões. 


COM RIGOR Esta publicação é criada 
por profissionais com provas dadas 

nas áreas jornalismo e da fotografia. 

E as opiniões expressas nos testes 

a equipamentos são baseadas em 
análises rigorosas e objetivas, sempre 
tendo como base experiências no terreno. 


TÁ 0 

Nestas férias... 

aça uma pausa prolongada na rotina 

- diária (e anual), mas faça-o com 

convicção e com esta edição de 

O Mundo da Fotografia na bagagem. 
Mostramos-lhe mais à frente como 

conseguir as mais radicais e inspiradas 

fotos de viagem — sobretudo se decidir, 

realmente, partir a aventura e fazer algo 

de diferente este verão. Para tal, reunimos 

o trabalho de alguns dos mais prestigiados 

fotógrafos internacionais onde poderá 

“beber” inspiração, partilhamos consigo 

algumas exeperiências únicas de 

fotojornalismo e não o deixamos partir 

sem as melhores dicas, conselhos práticos 





[EDITORIAL | 


aventure-se! 


e sugestões do melhor equipamento para 
levar consigo. 

Na mochila, considere incluir uma das 
oito das câmaras de viagem em confronto 
este mês; nós já encontrámos um 
vencedor mas... escolha a sua preferida. 

Igualmente imperdíveis este mês, são a 
nossa entrevista a Nick Brandt, um fotógrafo 
com uma visão global e um trabalho único, e 
os nossos desafios criativos, que esperamos 
possam alargar também a sua técnica e os 
seus horizontes fotográficos. Boas fotos! 


Fernando Mendes 
fernando.mendesOgoody.pt 
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OS LEITORES NA REVISTA OMF 


PARTICIPE NOS PASSATEMPOS! 





TODOS OS MESES lançamos um 
novo desafio aos nossos leitores. 
Esteja atento à temática e à data 
limite de envio de imagens para 
este passatempo (página 95), 
participe já e ganhe prémios. 
Consulte as regras de participação 
no CD que acompanha a revista. 


POR VIA 
DIGITAL 





Use e abuse do nosso endereço de 
e-mail: fotografia.digitalOgoody.pt. 
Faça-nos chegar as suas opiniões 

e sugestões, coloque-nos as suas 
questões e envie-nos as suas 
melhores fotografias para os 
passatempos Olhares e Missão... 


ESTA É MAIS uma das secções 
mensais em que pode participar 
e ganhar prémios com as suas 
fotografias. O tema é livre, por 
isso dê asas à sua criatividade 

e surpreenda-nos! As regras 

de participação estão também 
no CD que acompanha a revista. 


ENTRE EM CONTACTO CONNOSCO! 


e 
POR 
CORREIO 
Se prefere a via tradicional, pode 
continuar a comunicar connosco 
enviando a sua correspondência 
pelo correio para: Goody SA 
— O Mundo da Fotografia, Av. 


Infante D. Henrique, Nº 306, 
Lote 6, R/C, 1950-421 Lisboa. 





] o 
OLHARES 





FACEBOOK 

A sua revista de eleição está 
bem representada na maior 
das redes sociais na Internet, 
em www.facebook.com 
/omundodafotografia. 

Faça “Gosto” já hoje! 





EDIÇÃO DIGITAL 


A revista OMF está disponível 
em formato digital para 

o seu tablet ou smartphone. 
Descarregue a app gratuita e 
tenha a sua revista preferida 
na ponta dos dedos, sempre! 
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[AGOSTO | 





NESTA EDIÇÃO 


SPECIAL 
FOTOGRAFIA DE VIAGEM 


I9 Abrace o seu espírito aventureiro e parta à descoberta do mundo. 
Saiba qual o equipamento ideal, as técnicas básicas e a inspiração de bolso. 





MICAELA COSTA SWPA 2016 IDEIAS SUPER CRIATIVAS! 
Deixe os seus dias serem pincelados de Conheça de perto os vencedores deste Capte o ímpeto de um relâmpago e tire 
magia! Contemple as imagens desta prestigiado concurso fotográfico: os Sony partido da luz natural para fazer os mais 
instagramer nacional e inspire-se. World Photography Awards 2016. sublimes registos de nus. 
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ASSINE JÁ A OMF 
AVANCE ATE A PAG. 72! 


Outros temas na 


] Portfólio temático 

Um dia a dia repleto de detalhes 
delicados, tons pastel e muita magia. Encontre 
inspiração e encantamento na conta de 
Instagram de O catwhiskers. 


] JÁI Olhares de agosto 
As melhores fotografias dos leitores 
em destaque nas páginas da revista. 


o Projetos fotográficos 
inspiradores 
Domine a velocidade de obturação para 
cristalizar a força de uma onda, obtenha 
fotografias que façam a diferença, aproxime-se 
e capte retratos de aves de rapina, crie imagens 
circulares, misture camadas para um impacto 
acrescido, registe a vida fora e debaixo de água, 
inverta a posição das nuvens no céu e fotografe 
a euforia de um festival de verão. 


5 Técnicas básicas 
Tudo sobre a miríade de 
possibilidades de armazenamento de ficheiros. 
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5 Experiência de trabalho 


Fotografia de viagens de barco. 


/ / O melhor da edição 

de imagem - Parte 7 
Atraia a atenção com a vinhetagem, domine 
o comando Blend If, crie uma paisagem 
imaginária e produza efeitos deslumbrantes 


com a Nik Collection. Tudo em ambiente 
Photoshop Lightroom e CC. 


O Zoom Out - 
Nick Brandt 
Conheça o trabalho de um especialista em 


registos a preto e branco, que espelham a 
relação entre o Homem e o animal. 


“| Missão de agosto: 

Paisagens 
Os leitores da OMF aventuraram-se no terreno e 
captaram a natureza em todo o seu esplendor. 


t No CD 
Conheça todos os conteúdos extra. 


Equipamento fotográfico em teste 


s Olympus Pen-F 
em análise 
detalhada 
Uma câmara Micro Quatro 
Terços com um sensor de 20.3 
MP Live MOS e um 
processador TruePic VII, que 
promete fazer as delícias dos 


IÚ 


características avançadas. 


Em confronto: 
câmaras 

de viagem portáteis 

Se está a pensar ir de férias 

e não sabe que câmara deve 
levar consigo, então talvez 
este seja o artigo indicado 
para esclarecer todas as suas 
dúvidas. Queremos que 
adquira o modelo mais leve, 
competente e versátil. 


quase indispensável quando é 
um apaixonado pela aventura? 


a esta questão, aqui ficará a 


todos os seus propósitos. 


do pormenor 

Uma objetiva prime grande- 
angular desenhada para 
câmaras full-frame e sensores 


Se respondeu afirmativamente 


saber qual o tripé que preenche 
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] ] Miniconfronto: 
os tripés de 
viagem mais robustos 
Quer adicionar ao seu kit 
fotográfico aquele acessório 


APS-C. Multifacetada, luminosa 
e com um desempenho ótico 
impressionante! Conheça-lhe 
todos os pormenores. 


A Future ple é detentora do título Digital Camera. 
Todos os artigos traduzidos e/ou adaptados são 
propriedade da mesma, estando a Goody, S.A. 
autorizada a reproduzilos em Portugal. 


amantes do estilo rétro e das 1 





(O Por favor recicle esta revista 
PS quando terminar de a utilizar 
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As mais recentes novidades fotográficas! 


MENU 





CÂMARA, ACÇÃO 


A Sony acaba de anunciar a Action Cam HDR-AS5O, 
bem a tempo destas férias de verão. Mergulhe com ela! 


m plena época de 
verao, a Sony acaba 
de apresentar 
vários 
equipamentos para desfrutar 
melhor deste período do ano 
- entre as quais a divertida 
Action Cam HDR-AS50. 

Com capacidade para resistir 
até 60 metros debaixo de água com 
acaixa estanqueincluída, esta 
éumadas propostas mais 
tentadoras paralevarna bagagem. 

A compacta HDR-ASS0, que 

também é resistente a impactos, 
humidade, oxidação, poeiras e 








areia, vem equipada com um 
sensor Exmor R, processador 
BionzX elente Zeiss - um “trio” 
derespeito para gravações 
memoráveis! 

A câmara inclui características 
como o Steady Shot - que permite 
agravação devídeos mais estáveis 
-, gravação de vídeo em formato 
POV e4K Time-Lapse Capture, 
entre outras. Muito útil também, 
o comando remoto incluído, que 
pode ser montado num grande 
leque de acessórios disponíveis. 

AHDR-AS50 já está disponível 
em Portugal por€ 225. 
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A Action Can HDR 
AS-50 “mergulha” 
até 60 metros. 





O PRIMEIRO 
oK DA PHILIPS 


Este é o Philips 27SP4VYKEB, 
o primeiro ecrã com resolução 
5K UltraClear da marca. 

Com 14,7 milhões de píxeis 
(5.120 x 2.880), estamos a falar 
de quatro vezes mais píxeis que 
o standard Quad HD, para uma 
“nitidez ultrafina e detalhes 
invejáveis”, garante a marca em 
comunicado. 

Outras características deste ecrã 
16:9 profissional incluem suporte 
para cores de 10-bits e tecnologia 
PerfectKolor, com um espectro de 
cor calibrado de fábrica de 99% em 
Adobe RGB e 100% em sRGB. 
Destaque ainda para a tecnologia 
Flicker-free, que impede o cansaço 
ocular após várias horas de trabalho. 

Em termos de conectividade, 

o ecrã liga-se rapidamente a 
diferentes fontes de imagem, 
suporta o padrão USB 3.0 para 
transferência de dados de 5 
Ggbits/s e permite o carregamento 
rápido de dispositivos. 

Disponível via MMD - a empresa 
parceira de licenciamento da Philips 
- O primeiro 5K da marca já está à 
venda no nosso país, com um PVP 
recomendado de € 1.599. 
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“ANTÔNIO RAMINHOS- 





Zona Indusrtrial, Lote 70 


8700-281 Olhão Www.niobo.pÍ 





[INSPIRAÇÃO | RED BULL ILLUME 


RED BULL 
ILLUME 








O mais conceituado concurso internacional de fotografia 
de aventura e desportos de ação está de regresso para a sua quarta 
edição. Inspire-se nalgumas das imagens já premiadas e enviadas 
por fotógrafos profissionais e amadores de todo o mundo. 
Um desafio radical e repleto de adrenalina! 
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RED BULL ILLUME L 


Stuart Gibson 


Jody MacDonald 
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[INSPIRAÇÃO | RED BULL ILLUME 
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FINALISTA NA —M 
CATEGORIA CLOSE UP. RR 5004 Na edição deste ano 
Jeroen Nieuwhuis RE 06  dolllume estiveram 


a concurso 28.257 
fotografias enviadas 
por 6.417 participantes 
de 124 países. Portugal 
tem uma das maiores 4 
adesões! 


Ma 
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RED BULL ILLUME [INSPIRAÇÃO | 
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AGOSTO 2016 


E ORTFÓLIO | NACIONAL — MICAELA COSTA 


QUANTAS CORES 
O MUNDO TEM? 


A magia mais bonita é aquela que, qual fogo de 
artifício, saltita no coração. Micaela Costa éa 
Fada Azul de Pinóquio e faz-nos acreditar que 
todos os sonhos se podem concretizar. 





NOME: ifejo [=][o Mofo feio! 

LOCALIZAÇÃO: Lisboa, Portugal 

ASSUNTO: Fotografia de autor, lifestyle e retrato 
EQUIPAMENTO: iPhone 5 





SITE: wwwinstagram.com/ catwhiskers | 
“The view.” 

Equipamento iPhone 5 a 4mm 
Exposição f/2.4a 1/645seg.:IS0 50 


“TENHO 28 anos partilho tudo o que me chama a 





E esou natural do atenção, coisas de que gosto, 
JP Algarve. Vim para coisas fofinhas... mas o que mais 
P Lisboa estudar gosto de fotografar são os meus 
Psicologia Clínica três gatos — uma delas é uma 
e acabei por ficar cá a viver. ici gor fo cilg= a nfo jo [c] [ONCE DINicE 
O que mais me atrai no Instagram — Gosto também de registar cenas 
é ser uma app para partilhar divertidas, a natureza, as cores 
fotografias; para mim tem várias explosivas e doces. Não resisto 
vantagens, como, por exemplo, a paredes coloridas, a comida 
ser móvel! A câmara anda sempre | (sim, sou uma gulosa e adoro 
comigo, pesa pouco, conhecer sítios novos, dar a 
desbloqueia-se rapidamente, conhecer a quem não conhece 


o dat- a(o [onicIc No LifoiiNolcido [TD gar 
boa fotografia. Além disso, a 
rapidez com que são partilhadas 
as imagens torna possível um 
aumento da interação entre o 

foi dic To [0] dic NoN =) (o Jcit= (o 0) MT AVe Ig To [Toro 
sempre as pessoas pelos seus 
elogios e comentários, e tenho 
recebido um feedback positivo, 
o que me motiva ainda mais para 
continuar a partilhar os meus 
momentos. Através desta app 


e partilhar o meu feedback!). 
Quem me conhece sabe que 
parar na rua constantemente ou 

ficar para trás já é algo natural, 
porque, provavelmente, algo 
acabou por captar a minha 
atenção e eu achei que merecia 
ser fotografado. Agradeço a esta 
+10) 05 ofo] dar-i do [cIcjoTcigi= o [0 Mc] se Naa lias] 
este interesse pela fotografia 
móvel, por prestar mais atenção 
a pequenos pormenores que me 
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descobri fotógrafos profissionais rodeiam e contemplar a beleza 





geada | | pica cont de ba Re o co o Hpeis 

e não profissionais bastante das pequenas coisas, nas quais (9 RN E Ro ara 
inspiradores, bem como várias não reparava antes. a e ir e RE 
outras pessoas com gostos e Prefiro fotografar sozinha, em EPeEs APRE bag, EPA GAR A EA Ro 
interesses em comum comigo. casa ou na rua, embora na maior Pias aaa Se tod nes NDA E lh E RE 

O Instagram é uma forma de parte das fotografias em que EA PR dadas E ee PER s ico NE 
expressão pessoal, um diário apareço quem está por detrás da Ee aço É ias PE E fg a Ra e e 
EJB tc] Ro aTo [Ho fojciTo Moro [o Jor= | di HR uDTo [o câmara é o meu namorado; ele RAR pipe ui mê SEMED DSR e Ages o da et 
aquilo que me representa. Não sim é o fotógrafo profissional lá “Panda doKung Fu” E RR | 
acho que tenha um estilo de casa. Mas normalmente quem Equipamento Nikon D7100 250 mm 
característico, basicamente dá as ideias sou eu!”, conta, feliz. Exposição f/2.8 a 1/1.250 seg.: ISO 100 
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NACIONAL — MICAELA COSTA E ORTF Ó LIO | 


“Beautiful streets.” 
Equipamento iPhone 5 a 4mm 
Exposição f/2.4 a 1/577 seg.; ISO 50 





Sem título. 
Equipamento Nikon D/100 a 18 mm 
Exposição f/6.3 a 1/400 seg.; ISO 160 


“O mistério da casa ao fundo da rua.” 
Equipamento Nikon D/100 a 50 mm 
Exposição f/4 a 1/320 seg.: ISO 500 
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[LEITORES | OLHARES 


OLHARES scosr 


Demore o olhar nos melhores registos fotográficos 
enviados pelos leitores da OMF e encontre 
Inspiração para dar asas à sua vela mais criativa. 


MENSALMENTE os leitores ca revista 

O Mundo da Fotografia são contemplados 
com apelativos prêmios em resposta aos 
desafios que lançamos em cada edição. 

No passatempo Olhares deste mês, o leitor 
Miguel Lopes foi eleito o 1º classificado 

e receberá um disparador remoto Cactus Vo 
(E 41,99). Já a leitora Ana França, 

2º classificada, será premiada com um flash 
Metz Led /2 (&€ 29,90). Ambos os prêmios 
são oferta Rodolfo Biber 5.A. 


PARTICIPE TAMBÉM 


Cactus 


www.cactus-image.com 


ED) MIGUEL LOPES | 
DUAS DE MIM 
“Aveiro.” 


Equipamento Sony A/ Mark Ila 35 mm 
Abertura f/8 Exposição 15 seg. 
Sensibilidade ISO 100 
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Envie as suas fotos para fotografia.digitalOgoody.pt”. 
Regras de participação no CD que encontra na pág. 114. 
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[LEITORES | OLHARES 





2 
ANA FRANÇA 


CORAÇÃO DE FERRO 


“Descrição: Detalhes que se 
descobrem na Serra de Sintra.” 


Equipamento Nikon D200 a 35 mm 
Abertura f/2.8 Exposição 1/40 seg. 
Sensibilidade ISO 100 


Ro 
JOANA ALMEIDA 


ESTRELÍCIA 


Equipamento Canon EOS 100D a 50 mm 
Abertura f/4 Exposição 1/20 seg. 
Sensibilidade ISO 100 


MOINHOS 


“Moinhos na Espinheira - Penacova.” 


Equipamento Nikon D600 a 12 mm 
Abertura f/6.3 Exposição 30 seg. 
Sensibilidade ISO 400 
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OLHARES [LEITORES | 




















CÉSAR TORRES | 
LIBELINHA (CALOPTERYX VIRGO) 


ie Equipamento Nikon D/200 a 180 mm 
Abertura f/4.5 Exposição 1/250 seg. 
desses Sensibilidade ISO 320 
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[LEITORES | OLHARES 





INÊS ROSEIRO PARTICIPE, ENVIE-NOS 
GOTA DE ÁGUA 


“A combinação perfeita.” 


pp ea a mam Participe no passatempo 
ertura xposição seg. ada 
Sensibilidade ISO 220 pa a ER 
Utilize o e-mail 
fotografia.digitalO 
goody.pt' e siga 
as regras de participação 
que encontra no CD. À 
Habilite-se a ganhar | Www.cactus-image.com 
um disparador remoto em pente 
Cactus V5 (€ 41,99) 
e um flash Metz Led 
72 (€ 29,90), ofertas 
Cactus e Metz, marcas 
distribuidas em Portugal 
pela Rodolfo Biber S.A. 
Serão premiados 
o 1ºe 2º classificados 
deste passatempo. 
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a 
ESPECIAL 
FOTOGRAFIA DE VIAGEM 


PARTA À 
AVENTURA! 


Saiba como captar registos fantásticos das suas odisseias. 






CO Shutterstock 
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PARTE 1 ANTES DE PARTIR... 


Itens deviagem cruciais quetodos os fotógrafos precisam deter. 





O essencial 


POR ANDREW JAMES 





” Guide. 






rede Sto 


ae doo io incita neces das eóioeo ii 





TRIPÉ DE VIAGEM PESQUISA/MAPAS ADAPTADORES DE FICHA 


Um tripé leve mas ainda flexível e robusto é um O Google é seu amigo. Para que possa ter ainda Leve sempre um adaptador internacional e coloque 
acessório essencial para fotografar cedo ou tarde mais ideias, procure imagens da área que vai visitar. uma extensão de três tomadas na bagagem de mão 
quando os turistas estão nos seus hotéis. Veja o Marque potenciais locais num mapa da zona, que para poder carregar mais do que um item, a partir 
nosso miniteste a tripés de viagem na página 110. possa guardar no bolso ou na mala da câmara. da mesma ligação no hotel. 





PORTATIL ARMAZENAMENTO TELEMOVEL 

Leve um portátil para ajudar a armazenar, rever e Fazer backup das fotografias é crucial, por isso um O telefone pode ser a sua tábua de salvação, por 

até editar as suas imagens em movimento. Rever as dispositivo de armazenamento é obrigatório. Tenha isso mantenha-o sempre carregado e à mão. 

suas imagens no portátil é uma excelente forma de uma cópia de todas as imagens pelo menos em dois E perfeito para fotos rápidas de reconhecimento. As 
passar as longas horas de espera pelo próximo voo. sítios — portátil, disco rígido portátil e cartão original. apps de mapas podem guiá-lo pelas ruas da cidade. 


CONSEGUE METER TUDO NA MOCHILA? 


Use a mochila do equipamento e o casaco para arrumar os itens-chave. 





UMA das maiores dores de cabeça é perdidas no seu destino do que equipamento 
colocar equipamento suficiente numa fotográfico. Um casaco com múltiplos bolsos 
mala de cabine. Diferentes companhias éútil setiver problemas de espaço. 
aéreas têm diferentesrestrições, porissotemde | Restrições de bagagem principais: 
verificá-las ou será obrigado a pôr a sua câmara Easy] et: Uma mala, 56x 45x 25 cm. 

no porão. É importante levar consigo todos os Ryan Air: Duas malas: 55x 40 x 20 cm (limite 
acessórios essenciais, como carregadores. Se os de10 kg)e 35x 20x 20 em. 

colocar na bagagem de porão e esta se perder, British Airways: Umamala, 56 x 45x 25 cm 
terá problemas. É mais fácil substituir roupas (limite de 23 kg) e um “item pessoal”. 
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PESSOAS 


Capteretratos 
apelativos de quem 
conhecer. 





FOTOGRAFAR as pessoas 
que conhece é uma parte 
essencial do género de 
viagem. Mas fotografar 
estranhos é assustador, certo? 
Não tem de ser. Uma 
abordagem sensível vai 
ajudá-lo a captar retratos 
inspiradores — e a usufruir de 
encontros divertidos com os 
locais. Se quiser preparar um 
retrato, Inicie uma conversa e 
ganhe a confiança da pessoa 


primeiro - depois pode pedir 











para fazer um registo. 
Quando a oportunidade Um retrato de aproximação 
surgir, trabalhe depressa. Saber algumas palavras 
Experimente uma distância Estabeleça uma comunicação rapidamente e peça para captar da língua local pode fazer 
focal de 100 mm e uma uma imagem. Inclua um pouco do ambiente para ajudar a contar a maravilhas quando está 
abertura ampla como f/4 ou história de quem são. Depois mostre-lhes o registo no ecrã LCD, e a tentar conquistar 
f/5.6, e foque-se nos olhos. pode ganhar um pouco mais de tempo para mais algumas fotos. a confiança de um local 
— assim como 
um sorriso! 


imes 


indarew 














Um registo cândido Um trabalhador Uma foto turística 
Se não quiser abordar as pessoas Se conhecer trabalhadores locais e mostrar Durante atividades cerimoniais, pode captar 
diretamente, afaste-se com uma objetiva 200 interesse no que eles estão a fazer, também retratos sabendo que ninguém se importa. 
mm (ou mais longa) e observe o que se está a pode transformar isso numa oportunidade Pense no fundo e em como pode fazer o seu 
passar à sua volta. Com alguma astúcia e bom fotográfica. Inclua algo que os ligue à sua assunto sobressair. Este guarda chileno estava 
timing, pode fotografar alguns retratos ocupação, como este agricultor cubano e o a frente de uma entrada escura; O 
naturais dos locais nas suas vidas quotidianas. café que estava prestes a plantar. enquadramento fechado removeu distrações. 
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A COR pode ver muito 
evocativa de um local. Pense 
no Mediterrâneo e vêm-lhe à 
mente imagens de tons pastel 
desbotados pelo sol; o Quénia e a 
roupa tradicional vermelha dos 
Maasai são uma associação 
mental óbvia. 

Captar estas cores é um 
elemento importante dentro do 
portfólio de viagem e pode dar 
realmente impacto às imagens. 
As fortes cores primárias têm 
certamente mais poder - e 
isolá-las dentro da cena mais 
ampla com composições 
fechadas para aproveitá-las ao 
máximo é uma excelente forma 
de atrair a atenção do espetador. 

Procure também cores 
contrastantes, um azul ao lado de 
um amarelo ou um verde contra 
um vermelho vai sempre ajudá-lo 
a criar uma fotografia que se 
destaca das restantes. 


|| Hd 


RD Dida 


Diogo | qui nl 


. 
| 


SEJA COLORIDO 


Use o matiz para realçar os verdadeiros gostos do seu local deviagem. 


Jogue com os reflexos 


Reflexos de cor em água são 
sempre apelativos — portanto, 
quer seja um rio, um canal ou até 
apenas uma poça, veja se 
consegue usá-la na sua 

(070) 48] 0 [05] [o%= [6 MH né [0 140 0] A E<1O O) d< O) 
reflexo para uma abordagem 
abstrata da cena. 
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Aposte na composição 


NE Toforo air=Toro ag E= foro dor ig Ric VAc!á 
todo o trabalho por si: ainda tem de 
compor a imagem com cuidado. 
Por vezes, as cores contrastantes 
ajudam, por isso procure assuntos 
em que as cores principais 
funcionem em conjunto, como o 
amarelo e o azul aqui. 
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| Muos os locais que 
dd ri o sua própria 
ot=l[cit- Do [Mofo gsioão [idla to) 
procure defini-la nas 
” | suas imagens. 


8 





Enquadre q imagem 


Esta fotografia está a focar-se na 
bicicleta, mas o cenário colorido 

e o disparo através do barco azul 
com um teleobjetiva ajudam a 
enquadrá-la dentro da cena. 

A forma como as portadas azuis 
da janela fazem eco do barco 
também é um bom golpe de sorte. 


see 


OBJETIVA GRANDE-ANGULAR 





É incrível a diferença que | que capta. Muitas objetivas 


a escolha da distância “de viagem” oferecem-lhe 
focal pode fazer numa uma opção ampla (por norma 


cena. Para explorar um local | 18-200 mm), por isso olhe 
vale a pena tirar partido disso | para os extremos desta gama 
em vez de contar com uma para ver como cada opção 
distância focal para tudo o muda a ênfase. Na 


ERrror 
— re 


HEBBaNEL: 





SEJA ORIGINAL 


Foqueo estranho eo maravilhoso. 
qe 


A OBSERVAÇÃO é uma das chaves para a 
fotografia de viagem. Procure algo divertido ou 
diferente, ou apenas original. Em zonas turísticas 
movimentadas, os disparates dos turistas em si 
podem originar registos interessantes, enquanto os 
grafítis, posters e até as montras de lojas locais podem 
oferecer uma forragem fotográfica estimulante. 
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VARIE AS DISTÂNCIAS FOCAIS 


Use os extremos da distância focal para abordagens alternativas da mesma cena. 


extremidade ampla, os 
elementos do primeiro plano 
vão dominar e tornar-se o 


assunto principal da imagem, 


ao passo que na extremidade 
telefotográfica, o primeiro 
plano desaparece totalmente 
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TELEOBJETIVA 


ou torna-se assim menos 
importante. As duas imagens 
acima, de Veneza, foram 
fotografadas no mesmo local 
a 20 mm e a 200 mm, e 
mostram como o realce muda 
consoante a objetiva. 





DIA DE MERCADO 


Encha o frame com a vida local. 


SE quiser cristalizar a azáfama da vida, 
dirija-se a um mercado. Quer seja de peixe, 
flores, fruta ou apenas uma mistura de tudo, é um 
local ideal para encontrar personagens e cores. 
Todavia, pode ter de acordar cedo: tipicamente, os 
mercados de produtos abrem “estupidamente 
cedo” de manhã. O pequeno-almoço pode esperar! 
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Estar na rua pode 
oferecer, mais cedo ou 
mais tarde, oportunidades 
que nunca terá enquanto 
as multidões diurnas 
estão lá. 
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==» APÓS ESCURECER COM ISO ELEVADO — asma 





SE quer realmente obter o melhor dos 
locais que visita, tem de estar preparado 
para começar cedo e acabar tarde. Nessas 
alturas, os locais assumem um ambiente diferente: 
as cores mudam à medida que a intensidade da luz 
se altera, e as sombras podem dar um toque 
intrigante totalmente novo às suas fotografias. 
A boa notícia é quem, a meio do dia — sobretudo 
em locais quentes — pode voltar para o hotele pôr 
o sono em dia, ou apenas relaxar num café local. 
Tipicamente, se estiver a fotografar paisagens, 
vai querer usar o tripé de viagem para poder definir 
exposições mais longas, mas não tenha medo de 
aumentar o ISO etrabalhar manualmente. A luz 
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MAIS CEDO OU MAIS TARDE 


Na escuridão, o ISO elevado será sempre seu amigo. 


artificial pode criar enigmas de equilíbrio de 
brancos interessantes (o que significa que 
fotografar em Raw é um bom plano: pode ajustar o 
equilíbrio de brancos mais tarde), enquanto a luz 
baixa da manhã ou da noite oferecerá um brilho 
quente, dando vida até à cena mais monótona. 

É verdade que os ISO elevados vão introduzir 
ruído, mas mande a prudência às urtigas: aceite 
que isso está só a adicionar atmosfera às imagens e 
adote-o. Fotografar desta forma pode ser bastante 
libertador e ficará surpreendido com a forma 
como, mesmo naquele que parece ser o canto mais 
escuro com pouca iluminação artificial, a sua reflex 
digital vai recompensá-lo com fotos encantadoras. 
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ENCONTRE DETALHES 


Sao as pequenas coisas queimportam. 








AS cenas amplas são sempre | Procure contar uma história, por 


apelativas, mas são as Isso pense sobre o que o 
pequenas coisas com que se espetador vai entender. Por 
depara que mostram ser a exemplo, artesãos locais a 
cerejano topo do portfólio trabalharem com as mãos podem 


deviagem. Useumateleobjetiva | revelar um lado do local que está a 
para isolar detalhes interessantes, | visitar que os turistas típicos 
que espelhem a vida local. nunca pensariam explorar. 


RETOQUES FINAIS 


Crieum álbum para mostrar assuas 
fantásticas imagens deviagem aos amigos. 









CUBA 


by Andrew James Ao 





NÃO valea penatirar centenas numerosas empresas online onde 
, de fotos de viagem fantásticas e pode criar e comprar o seu próprio 
ê depois deixá-las escondidas no álbum de fotos. Se for utilizador do 
s computador. Os álbuns são uma Lightroom, tem até um módulo Book 
o ótima forma de dar vida às suas integrado no software, que lhe 
E viagens e de preservar as suas permite criar o seu, carregá-lo para a 
O imagens para a posteridade. Há Blurb e imprimi-lo com facilidade. 
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PARTE 2 
Inspiração 
O [SAVATe TO [SIA] 


POR GEOFF HARRIS 





SOBRE LOTTIE 


único de Lottie 
Davies foi usado numa 
variedade de contextos, 
incluindo jornais, revistas, 
livros e publicidade. 


ganhou reconhecimento 
em numerosos prémios, 
incluindo os Association of 
Photographers' Awards, os 
International Color Awards, e 
os Schweppes Photographic 
Portrait Awards. 


trabalho obteve elogios 
internacionais com a imagem 
Quints, que ganhou o primeiro 
prémio nos Taylor Wessing 
Photographic Portrait Awards 
2008 na National Portrait 
Gallery em Londres; e com 
Viola As Twins, que ganhou o 
Photographic Art Award, Arte 
Laguna Prize em Veneza, 
corria o ano de 2011. 


wwu.lottiedavies.co.uk ERR RE 


LOTTIE 
DAVIES 


“A sua imagem será sempre 
diferente detodas as outras 
em alguns aspetos.” 
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LÉM deser uma 
fotógrafa de arte e 
retratos altamente 
criativa e bem-sucedida, 
Lottie Davies é uma fotógrafa 
deviagem experiente, com 
uma miríade de encomendas 
comerciais. Há bastante 
interação com assuntos nas suas 
imagens, e perguntamo-nos como 
surgiuisso. “Onível egeração de 
interação depende da natureza do 
trabalho. Não gosto de pensar que 


vou chegar, fotografar e 
desaparecer. Tem derespeitar os 





assuntos em trabalhos de viagem, 
mas tempo limitado podetornar 
isso difícil. Ainteração também tem 
deser adequada. Podeter pessoas 
felizes a sorrir sob céus azuis para 
umarevistadeuma companhia 
aérea, mas não numanhistória sobre 
opressão política. Mas faça o que 
fizer, procuro evitar poses óbvias.” 
Algo que aprendeu foi avestir-se 
adequadamente. “É fisicamente 
dificil emsítios quentes ehúmidos, e 
não consegue fazer um bom trabalho 
se estiver desconfortável. A fotografia 
de viagem tem consequências físicas. 








“< Re e = 


deiD o = RE 


Planeje com antecedência: não use 
sapatos com cordõesno) apão, por 
exemplo, ondeestá sempreacalçare 
a descalçar os sapatos.” 

Lottie é bastante otimistaem 
relação atentar evitar clichésna 
fotografia de viagem. “Há uma 
razão para existirem estereótipos e 
osclichés podem ser ótimos- ea 
sua fotografia será sempre diferente 
detodas as outras em alguns 
aspetos. Mas é bom obteruma 
perspetiva diferente do familiar. Se 
virum monge budista num templo, 
peça-lhe para fazer algo diferente.” 
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NO SENTIDO DOS 
PONTEIROS DO 
RELÓGIA A PARTIR 

DA ESQUERDA Mae Sot, 
fronteira Tailândia- 
Myanmar; Marrocos; Mljet, 
Croácia; Aleppo, Síria; e 
Parshall, Colorado. 
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SOBRE CRAIG 





CRAIG Easton capta 
fotografias de paisagens 

e de pessoas para clientes 
prestigiados e projetos 
pessoais no mundo inteiro. 


OS PRÉMIOS recentes 
incluem o Cutty Sark Award 
para Worldwide Travel 
Photographer of the Year 
em 2012 e o Luerzers 
Archive Best 200 
Advertising Photographers 
Worldwide em 2012-3. 


CRAIG colaborou com 

a escritora Brigid Benson 
na série de livros altamente 
conceituada 52 Weekena's. 


SAIBA MAIS EM 
WWw.craigeaston.com 
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MBORA Craig Easton 
seja elogiado nos 
círculos de fotografia 


“A luz é crucial naquilo quefaço, 
etenho sempreo cuidado detrabalhar 
com o tempo, não contra ele.” 


de viagem, ele esforça-se por 
ir além do pitoresco. Osprojetos 
artísticos destefotógrafo não 
promovem a fantasia queo mundo 
moderno aindanão impôs emlocais 
populares- elefotografou bombas 
de gasolina em Myanmar, em vez 
dos habituais templos, por exemplo. 
“Omeutrabalho relaciona-secom a 
realidade, a forma como vivemos, a 





atual situação política. No fundo, sou 
um fotógrafo documental eporisso, 
embora fotografe portodo o mundo e 
algum dessetrabalho sejarotulado 
de “viagem” vejo tudo como uma 
continuação das preocupações mais 
amplas da minha fotografia. Tendea 
haveruma diferença entretrabalho 
encomendado eo pessoal, masum 
informao outro. Aviagema 
Myanmar foi uma sessão para a 
Mazda - uma sessão decarros 
misturada com umasimples viagem 
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(Xtar FEST: 


decarro. Um cliente tem sempre fotografado em condições chuvosas 
umavisão clara do quepretende, na Escócia. “O meu interesseno que 
mastambém querqueeuinterprete | fotografo estáno assunto, na 
uma históriaouumlocal âminha história ou na paisagem - as 





maneira. Asbombas de gasolina condições meteorológicas são só 

fazem partedo meu lado umaparte. É daro quealuz écrucial 

documental, com um aceno óbvio a no quefaço etenho o cuidado de 

Ed Ruscha, mastambém há trabalhar como tempo, não contra 

seriedade; uma reflexão sobrecomo | ele maséaqualidadedaluz, não a == 

Myanmar está a mudar”, partilha. quantidade, queéimportante. Por | 
Ofotógrafo aproveitaaomáximo vezes, vejo registos deviagem NO SENTIDO DOS PONTEIROS DO RELÓGIO 

o tempo pouco convidativo. Um dos | “magnificamente' iluminados, mas A PARTIR DA ESQUERDA, EM CIMA 

seus projetos, Dreich, foi a composição é muito monótona” Myanmar; Dunbeath, Escócia; Newfoundland; e Nova lorque. 
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SOBRE DAVID 


Alan Harvey é um 
fotógrafo da Magnum sediado 
em Nova lorque. Publicou três 
livros principais: Cuba, Divided 
Soule Living Proof. 


juntou-se à 
Magnum como candidato em 
1993 e tornou-se membro 
efetivo em 1997, 


www.davidalanharvey.com 
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“Procurecaptar a 
sensação de um local tanto 
quanto o seu aspeto.” 
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COLOSSO da 
Magnum David Alan 
Harvey cobriu 
histórias por todo o mundo, 
incluindo os adolescentes 
franceses, o Muro de Berlim, 
a cultura Maia, o Vietname, 
os povos nativos dos EUA, o 
México e Nápoles. A experiência 
ensinou-lhe queseja qual foro 
género fotográfico que capta, tem de 
ser sofisticado para atingir 
resultados superiores. “Tem deser 
visualmenteculto eter alguma 
noção da história da fotografia e do 
seu lugarnela. Depoistem deestar 
instruído sobreolocal. Antes de 
chegar a um sítio, leio o máximo 





possível, tanto em termosde 
demografia como artigos de viagem, 
mas também consulto aarte 
inspirada num local específico, 
sobretudo romances. Dizem muito 
sobre o espírito das pessoas.” 

Outra dicaimportantede David é 
pensar em termos deensaio 
fotográfico ao viajar, em vez de 
captar apenas algumas fotografias 
aleatórias. “Um ensaio fotográfico 
pode sertão simples como um diário, 
mas tem decaptar a sensação deum 
local tanto quanto o seu aspeto. O 
espírito eo ambienteétão 
importante como aarquiteturaea 
paisagem”, confessa. 

Otrabalho deretrato deDavid 
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a 

S 
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caracteriza-se pelo comportamento 
relaxado de muitos dos seus 
assuntos, eisto não acontece por 
acaso. “Eu fico amigo das pessoas 
primeiro, assim jánão os sinto como 
estranhos. Seprojetar tensão, ou até 
“profissionalismo; vai arruinar 
tudo, masseprojetar curiosidade, 
empatia ou apenas contacto visual, 
éum excelente primeiro passo. Se 
estivernuma grandemultidão 
numapraia, reduzo paratrês 
pessoas. Bebo uma cerveja com elas 
e, sómais tarde, começo a 
fotografar. É umaboaformade 
fotografar — e de viver a vida.” 

David crê que émais relaxado ao 
trabalhar em grandes encomendas 
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do que quando está sem fazer 
grande coisa. Há muito que 
entendeu queécontratado para 
apresentar asua visão, não os 
desenhos do diretor dearte. “A 
pessoa queestou a tentar agradar 
sou eu. Senão encontrarumaforma 
demeligar às pessoas ouacultura, 
não faço um trabalho interessante.” 
Asuaúltima dicaéser discreto. 
“Como fotógrafo sou importuno, 
porisso dou omeumelhorpara 
atenuarisso usando uma câmara 
pequenaeumaobjetiva. Também 
não memexo demasiado, poisjá sou 
umindivíduo grande. Sento-meem 
cafés- não vagueio a fotografar, 
sento-me a captar imagens!” 


À ESQUERDA Praia de Ipanema, 
Rio de Janeiro, 2010. 


NO TOPO Rio de Janeiro, 2011. 
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NO MEIO Plaza de la Catedral, 
La Habana Vieja, 1998. 


NO FUNDO Sudeste de Cuba, 19968. 





[z O0M IN ] ESPECIAL FOTOGRAFIA DE VIAGEM 





+ 
" Wm 


j qui um | 


na N 
mts 
| mam 


“q ú MIR 
EE mia 


E Ens: 
E mim: 
mn: 





RALPH 
GIBSON 


“Nunca concebo um resultado 
cliché. Tudo é filtrado através 
da minha assinatura visual” 





ARA Ralph Gibson, 

é importante 

procurar ossinais 
e as formas que definem um 
país e cultura. “Isto chama-se 
semiologia”, explica. “Se olhar para 
aminhasériede 1991 Pharonic 
Light em www:ralphgibson.com/ 
archive, pode ver como formas em V 
atravessam asimagens- apontada 
faluca aapontar para o céu, oua 
extremidadedo obelisco. Não 
conhecia Egito, porisso decidi 
seguir esta forma pontiaguda 
através da cultura egípcia” 

Para ondequer que vá, o autor 

observa a arquitetura local como 


um fenómeno decisivo. “Em breve 
vouaChina. Não percebo o 
significado dos carateres, por isso 
vejo-os como formas primárias, 
como seestivesseaolhar paraum 
quadro”, conta. 

Ofotógrafo adora viajar, pois 
considera quesetrata deuma 
experiência sensorial: “som, gosto, 
cheiro, visão - cadaum dossentidos 
ganhavida eéestimulado deuma 
nova forma”. Enão tem medo de 
fotografar assuntos óbvios”. “Nunca 
concebo um resultado cliché. Tudo é 
filtrado através da minha assinatura 
visual. Podeadorar ou odiaro meu 
trabalho, mas não deixa de ser meu.” 
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NA PÁGINA AO LADO, 
NO SENTIDO DOS 
PONTEIROS DO 
RELÓGIO DESDE O 
TOPO À ESQUERDA 
Navio; Noruega; imagem 
de Mono, 2014. 


À ESQUERDA Imagem 
de Pharonic Light, 1991. 





SOBRE RALPH 


RALPH Gibson é um 
célebre fotógrafo de arte 
norte-americano, com 
trabalho representado 
em 180 museus pelo 
mundo inteiro. 


RALPH é o autor de mais 
de 40 livros, incluindo 
Political Abstraction, 
Mono e Nude, e ganhou 
numerosos prémios, 
incluindo a Leica Medal 
of Excellence e o Lucie 
Award. 


SAIBA MAIS EM 
www.ralphgibson.com 
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PARTE 3 


| omatalifiato 
deviagem 


POR DAVID CLARK 





DE QUIOTO 





HISTÓRIA 








Depois de uma vida no negócio da 
fotografia, ] ohn Davies produziu 
o seu primeiro livro, focando-se no 
percurso de uma jovem japonesa 
para tornar-se uma gueixa. 





SOBRE JOHN 





John Davies fotografa 
desde os 14 anos. 
Kosen é o primeiro livro 
do seu trabalho. 


O projeto surgiu após 
viagens frequentes 

ao Japão e a paixão 

de John pelos clássicos 
livros de fotografia 
japoneses e 
impressões vintage. 


John é presidente 
da The Image Group, 
a maior empresa de 
fotografia para 
cruzeiros do mundo. 


IAJAR sempre mexeu 
com ossonhose os 
desejos de John Davies. 
“Decerto modo, corria-meno 
sangue”, confidencia. Apesar de nascido e 
criado em Vale of Evesham, John passou 
bastante tempo em partes do mundo mais 
exóticas evive atualmentenas Ilhas 
Caimão. Uma vez que a sua ligação à arte de 
desenhar com a luz também se fazia 
crescente, estecriativo decidou combinar 
estas duas grandes paixões na sua carreira 
altamente bem-sucedida, tendo assim 
fundado uma empresa de fotografia para 
cruzeiros. Curioso, não?! 

O fascínio deste autor pela cultura 
estrangeira, sobretudo a nipónica, fez com 
que se tornasse um ávido colecionador de 
livros de fotografia japoneses clássicos e 
impressões vintage. Agora na casa dos 80, 
produziu um livro de fotografia em nome 
próprio: Kosen, um estudo do percurso de 
umajaponesa para tornar-se uma gueixa. 

O percurso de John como fotógrafo 
começou aos 14 anos, quando iniciou um 
estágio num estúdio de fotografia de retrato 
nas Midlands. Otrabalho envolvia tudo, 
desde misturar químicos e carregar placas 
de vidro para suportes de slides, até 
transportar câmaras e fazer chá. John diz 
que esta formação rigorosa e exigente lhe 
ofereceu uma boa base de arte fotográfica. 
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Sanjusangen-do Temple, Quioto 
Leica M9 com objetiva Noctilux 50 mm f/0.95. 
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Notopo .. 


Leica M8 com objetiva 
Summilux 50 mm f/1.4. 


Em cima 


Leica M9 com objetiva 
Noctilux 50 mm f/0.95. 


Depois de começar atrabalhar 
num estúdio de moda em Soho, 
John viu um anúncio na imprensa 
fotográfica que mudou a sua vida: 


um navio de passageiros que ia para 


a América do Sul queria uma 
fotógrafo. “Pensei, hei, porque não? 


Adorava viajar”, recorda. “Consegui 


otrabalho e foi assim que tudo 
começou”. John estabeleceu-se no 
negócio e formou a sua empresa de 
fotografia para cruzeiros. Agora a 
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maior do seu género, a Image 
Group, tem 600 pessoas a 
trabalhar em mais de 40 navios 
para vários clientes. Embora muita 
da sua vida tenha sido passada a 
construir o seunegócio, J ohn 
continuou a serum fotógrafo ativo, 
e é também um ávido entusiasta da 
marca alemã Leica. Adquiriu o seu 
primeiro modelo, uma Leica IlIc 
em segunda mão, nos anos 1950, e 
ficou logo encantado. Seguiu-se 





uma IIIg, e nos anos 1960 uma M3. 
Utiliza Leicas desde então. 

“Fui colecionador de câmaras 
maiores com diferentes objetivas, 
mas gosto das Leica porque são 
câmaras compactas e práticas para 
viajar, e as objetivas têm uma 
qualidade excelente”. Para Kosen, 
recorreu aos modelos M8 e M9, 
ambas telemétricas digitais. Estas 
câmaras discretas foram ideais 
para fotografar o misterioso 
mundo da gueixa japonesa. 

Natradição gueixa, que remonta 


ao século XVIII, grupos pequenos e 
seletos demulheres são formados 
ao longo decinco anosnasartes da 
música clássica, conversação e 
dança. Usam o quimono 
tradicional, maquilhagem branca e 
perucas elaboradas. A formação, 
em que a mulher é chamada de 
maiko, é controlada e afastada do 
conhecimento público. 

Quando o fotógrafo começou a 
visitar o Japão nos anos 1990, 
contratou os serviços de um 
condutor e guia em Quioto: Katoh 


Masatoshi, referido como Katoh- 
san, ajudou John a explorar a 
cultura japonesa de uma forma que 
só alguém de dentro conseguiria. 
“Em muitos aspetos, o Japão ainda 
é uma sociedade muito fechada. 
Estava interessado no fabrico de 
papel, na olaria e nas cerimónias do 
chá, e Katoh-san encontrava os 
sítios fantásticos e pouco 
conhecidos”, partilha. 

Depois de o conhecer há alguns 
anos, John perguntou a Katoh-san 
se podia arranjar-lhe uma gueixa 
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Em cima .. 





Leica M9 com 
Noctilux 50 mm 


f/0.95. 
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Fila do topo, nesta 
página e na página 
ao lado + 


Leica M9 com objetiva 
Summilux 35 mm f/1.4 
ASPH. 


Na página ao lado, 
à direita + 


Leica M9 com objetiva 


Noctilux 50 mm f/0.95. 


para fotografar. Várias semanas 
após ter estabelecido contacto com 
umacasa degueixas, J ohn recebeu 
uma resposta a dizer que o seu 
pedido seria concedido. Foi-lhe 
dada permissão para fotografar 
Kosen, uma maiko de 15 anos que 
tinhaacabado deiniciarasua 
formação exaustiva. 

Apartir daí, sempre que John 
estava no Japão em negócios, a 
visitar empresas como a Fujifilm e a 
Nikon, visitava Kosen e fazia alguns 
retratos. Gradualmente, começou a 
construir um conjunto de imagens 
dela, captadas em diferentes épocas 
e fases da formação. 

No entanto, havia limites 
rigorosos do que John podia ou não 
podia fotografar. “O acordo era que 
só podia fotografar Kosen entre as 
dez da manhã e as quatro da tarde. 
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Noutras alturas ela podia estar 
a aprender um aspeto dos seus 
deveres, ou podia ter trabalho 
noturno em reuniões sociais. Isso, 
por vezes, era difícil, mastinha de 
trabalhar dentro dessas regras.” 
Em conformidade, J ohn 
trabalhou com Kosen durante as 
horas permitidas, e Katoh-san 
recomendava locais para as 
sessões, como pequenos templos ou 
Jardins. O inestimável Katoh-san 
também servia de intérprete, mas 
quando não estava presente, John 
tinha de guiar as poses dela com 
língua gestual e sinais. “Era uma 
pessoa encantadora para trabalhar. 
Eramuito calma econscienciosa, 
prestável e excelente modelo.” 
Com o passar dos anos, John 
manteve um estilo fotográfico 
consistente, usando elementos 
Japoneses tradicionais como 
sombrinhas pintadas, leques ou 
Jardins de pedras ou fotografando 
contra cenários coloridos de 
cerejeiras ou áceres. Na verdade, as 
imagens têm um aspeto 
intemporal, como se pudessem ter 
sido registadas em qualquer altura 
no século passado. Transparecem 
quietude. O mundo moderno entra 
em cena apenas ocasionalmente, 


sob a forma do carro de Katoh-san 
ou de um comboio numa estação. 

Para captar as imagens, o 
fotógrafo usou três objetivas: a 
Noctilux 50 mm f/0.95, a 
Summilux 50 mm f/1.4ea 
Summilux 35 mm f/1.4, que tem 
um elemento asférico para melhor 
qualidade ótica. Como John usava 
apenas luz natural e muitas vezes 
em locais com iluminação limitada, 
estas objetivas rápidas e de alta 
qualidade foram essenciais. Como 
as suas fotografias mostram, 
também produzem um 
maravilhoso bokeh. 

Aúltima parte do livro (à qual 
pertence a seleção em cima e à 
direita) mostra a preparação de 
Kosen para a cerimônia de 
maioridade, que se chama erikae, 
ou turning thecollar. Isto refere-se 
à mudança da gola vermelha do seu 
quimono interior para branca, para 
indicar que agora é uma gueixa 
completa. Neste momento, também 
é colocada a peruca de gueixa 
característica. Normalmente, este 
processo é privado, mas John teve 
permissão para fotografá-lo. 

“Como estrangeiro, tivemuita 
sorte em entrar na cerimónia. Foi a 
primeira vez que me deixaram 
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entrar nos bastidores. Além de 
mim, apenas a família de Kosen 

e outras pessoas envolvidas na 
cerimónia puderam assistir à 
preparação. Isto só aconteceu 
porque tinha construído uma 
relação ao longo dos cinco anos que 
a fotografei.” 

John diz que a atenção ao 
detalhe na sua aparência foi 
extraordinária, enão olharam a 
despesas. “Os fatos de cerimónia 
são muito caros. Podia comprar 
uma casa com o custo dotraje”. 
Depois de a cerimônia terminar, 
Kosen foi levada para o exterior, 
ondeumagrandemultidão de 
fotógrafos esperava para captar o 
seu aspeto no seu novo vestuário. 

À cerimônia marcou o fim do 
projeto de John, mas ele espera que 
sesiga um segundo trabalho 
relacionado. Desta vez planeia usar 
a sua Leica M Monochrom para 
fotografar Kosen a executar os seus 
deveres como gueixa. 

“Seria um projeto mais curto, 
fotografado num estilo diferente. 
Adorava fazê-lo. Sempre tive uma 
paixão pela fotografia e ainda 
tenho, ena minha idade mantém a 
minha mente ativa”. Um percurso 
verdadeiramente inspirador! 








A OBRA LITERÁRIA 
am 








ESTÁ TUDO 
NO DETALHE 


John e o designer do livro, McConnell 
Design, usaram encadernação 
“exposta” como referência 

as tradicionais técnicas japonesas 
de encadernação “cosida”. “Pareceu 
adequado, e um bom : 
aceno ao passado. Uma 
vantagem adicional 
desta encadernação 

é que todas as duplas 
abrem e ficam planas.” 
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1º PRÉMIO 
) l | (8) 


EM CURVA 


Equipamento Sony ILCE-/ 
Exposição 1/640 seg. 
Sensibilidade ISO 500 
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3º PRÉMIO 





MENSÃO HONROSA 


42 -—— O MUNDO DA FOTOGRAFIA — AGOSTO 2016 


SNAP IT BY SKODA 2016 - REINVENTA O TEU ESPAÇO [PRÉMIO DE FOTOGRAFIA | 


qa a é RM CR DS 











Cri o 190º q Wa 





do | 97% ME TRNN 
pira E + TUE Q ' E> - - , 9 é 
E qa MS qa ETA =, * 
a eo R 
eso 
ea = a r ; Eye 
E a — q pot ro as» !- = a 





MENSÃO HONROSA 


20 PRÉMIO 3º PRÉMIO MENSÃO HONROSA MENSÃO HONROSA 


JOSÉ FERREIRA JOSÉ CARLOS NERO ALFREDO LEMOS ALICE TEIXEIRA 
OCUPADO INTO THE CLOUDS O DESPERTAR DA MENTE UM DIA NA TAILÂNDIA 
“Uma recordação longínqua onde 
Equipamento Nikon D3100 a 270 mm gostamos de regressar e despertar 
Abertura f/8 novos sentidos!” 
EApOSIÇAs ADDSeE, Equipamento Canon EOS /Da 17 mm 
Abertura f/4.5 
Exposição 0.4 seg. 
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ESTÁTUA DE D. NUNO 
ALVARES PEREIRA 


“Mosteiro da Batalha” 


Equipamento Nikon D/100 a 36 mm 
Abertura f/11 Exposição 1/100 seg. 
Sensibilidade ISO 100 


COSMOS 


"Somos um grão de areia quando 
comparados à grandeza do universo.” 


Equipamento Canon EOS 700D a 14mm 
Abertura f/2.8 Exposição 30 seg. 
Sensibilidade ISO 1600 
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A OMF, em parceria com a 
Fotonature, lançou um desafio aos 
leitores da revista e aos amantes 
de workshops fotográficos: 
Fotografar astros. 


Bem sabemos que não é tarefa 
fácil, que precisa de uma 
valente dose de paciência e de 
equipamento especializado; mas 
nem isso demoveu estes criativos 
da arte de desenhar com a luz. 


Fique com os três melhores 
registos deste desafio artístico e 
inspire-se no seu talento. Agora 

dirija os olhos para o céu! 





PRÊMIOS! 


As três melhores 
fotografias recebem 
um voucher para um 

criativo workshop 

o do jeig=1 | [o7o MO ic] gcTolto (o 
pela Fotonature 

em parceria com 

(ON IB info [o Nor N oito jeig=iitc] 


VIA LÁCTEA NOS 
CÉUS DO AÇOR 


Equipamento Nikon D3200 a 16 mmm 
Abertura f/2.8 Exposição 30 seg. 
Sensibilidade ISO 1600 


. 
Rr. 


PRANCISCO J.CÓSIA Ea E 
imail astos o é fo 
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ASGHAR KHAMSEH 


Irão 


convite da Sony 
Portugal, a equipa da 
OMF ficou a conhecer, 
em primeira mão, 
todos os registos 
fotográficos 
premiados na última edição do 
conceituado concurso 
fotográfico Sony World 
Photography Awards. No total, 
a organização deste evento à 
escala mundial recebeu 230.103 
participações, distribuídas por 
14 categoriais profissionais e por 
três não profissionais. 

A Somerset House, em Londres, 
foi o palco da exposição deste prémio 
artístico e exibiu imagens de cortar 
arespiração. Todas se centraram nos 
mais impactantes flagelos sociais, 
ambientais e políticos, sendo que 
Lris d'Or, o prémio máximo que 
elege o Fotógrafo do Ano, foi 
entregue ao fotógrafo iraniano 
Asghar Khamseh, que concorreu 
com o seutrabalho à temática 
“Questões Contemporâneas”. 
Mohsen Mortazavi, de 34 anos 
eoriundo de Teerão, foi atacado por 
um colega detrabalho com trêslitros 
de ácido sulfúrico e 16 facadas. Ao 
que o fotógrafo conseguiu apurar, 

o seu retratado foi acusado 
injustamente deter feito “partidas 
telefónicas”. Este ataque fê-lo perder 
um olho, a audição de um ouvido 
euma ampla extensão de pele. 

Nas próximas páginas, encontrará 
os primeiros lugares da miríade de 
categorias fotojornalísticas a 
concurso; mas fique ainda a saber 
que para conhecertodas as histórias 
por detrás das imagens premiadas, 
basta aceder a www.worldphoto.org/ 
sony-world- photography- awards. 
Prepare seu olhar eo seu coração 
para a intensidade dos 
acontecimentos retratados. 
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Co) 10 LUGAR 
PROFESSIONAL LANDSCAPE 


MAROESJKA LAVIGNE 


Bélgica 


e] 10 LUGAR 
PROFESSIONAL STAGED |. 


SAMEER AL-DOUMY 


Itália 


So 
AS = A 


sd 
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O AD CTA: 5 
PROFESSIONAL 
CAMPAIGN. 


IAN IDI NDA 


Kosovo 
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direi E, ad pi) 
LM ha 


IRD ICTA:: 
PROFESSION 


CONCEPTUAL 
JULIEN MAUVE 


França 





ADCT: 
PROFESSIONAL 
STILL LIFE 


FRANCESCO AMOROSINO 


Itália 
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O 10 LUGAR 
PROFESSIONAL SPORT |. 


NIKOLAI LINARES 


Dinamarca 








8 10 LUGAR 
PROFESSIONAL 
CURRENT AFFAIRS 


ANGELOS TZORTZINIS 


Grécia 
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10 LUGAR 
PROFESSIONAL PEOPLE 


KEVIN FRAYER 


Canadá 





1º LUGAR 


PROFESSIONAL 
PORTRAIT + 


MARCELLO BONFANTI 


Itália 
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MU.SA 
nlmlojpjo) NORTE DÃO, 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
EMBRENTEZA 








ALFREDO DA COSTA 
CÂMARA MUNICIPAL 
VALE DO RIO DO PORTO 
MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
PALÁCIO NACIONAL DE SINTRA 
Am p.Wrjomp»iilo|= 


FESTIVAL 


AU HH Sintra 2016 


18-21 AGOSTO / 21h00-00h30 





aurafestival.pt 
Faurasintra 
organização patrocinador parceiros institucionais ni parceiro técnolôgico 
de referência FESP RE 
4) 2 » (Ss CnoD FCT... sintra. O “MUSA mElsproacústica 

SINTRA. Sintr"O e e E cares no: apoios à divulgação 
CAUNEA MUNICIAA! 1095-2015 Ny b belas-artes ECÊ ES So : meme 
PATRIMÓNIO MANICA WACNALOS PERRITASE Monte da Lua o PARA | st Alagamares Ne a 9 po] 9 EE =. 

VICARTE UM O DAS PREGLRESIAS DE SINTRA 


E 8, EE) ONMLDESNTA 
CRIAATIVIDARE. vecomum 


q Lig Salad 







PÃO. 


di nl a mediado d 


E” 
: ee PE cu 
Eds y . , 7 re O 
sa 
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EM rc (070]V, 
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e R  — f 
EE — Ro. otonature | 
MS IR ads ias === DS , SE 


FOTOGRAFIA DE VIAGEM 


A OMF, em parceria com a Fotonature, lança nesta 
edição mais um aliciante passatempo fotográfico! 


Esta inciativa tem um formato trimestral 
e prémios apelativos; as três fotografias vencedoras 
serão também publicadas na OMF. 


Este é o nosso segundo desafio artístico para si: 


FOTOGRAFIA DE VIAGEM. 


A o Ra F Inspire-se no tema de capa deste mês, 


NA a aa + EE -: “r seja persistente e faça magia 
com o seu equipamento fotográfico. 





Mia Tm 








-— 


E — ; É 

: [y tre " 

'— grs: Cute 

g à ER. im SA SAM o. 
Es 4 e o Cit er e À 





Decor —— eo PTE ii pata par 





PARTICIPE! 


Envie as suas imagens 

até 18 de setembro, para o 
email fotografia.digitalO 

Fego To To VA») uOO fa NO NUIND] [ONO (O) 
ojsistete ici ato (o NM né= | gu foiTor= [or 10 
Desafio OMF /Fotonature”, as 
legendas e os dados técnicos. 


GANHE! 


As três melhores 
fotografias receberão 

um voucher para um criativo 
workshop fotográfico, 
oferecido pela Fotonature 

em parceria com 

ON VIU alo [o No i-N doido eds dic) 





PREPARE-SE E PARTA À AVENTURA COM A SUA CÂMARA. BONS REGISTOS E... BOA SORTE! 


[ FOTOGRAFAR | 


FOTOGRAFAR 








OITO IDEIAS CRIATIVAS O ARMAZENAMENTO... CRIATIVIDADE EM ALTO MAR! 
Domine a velocidade de obturação para Fique a conhecer uma panóplia de formas Nada melhor do que receber os dias 
cristalizar a força das ondas, capte imagens de armazenamento e as plataformas ideais | soalheiros do que partir num cruzeiro por 
que façam a diferença na vida de alguém e para guardar os seus mais preciosos qualquer um dos oceanos. Abrace o seu 
registe a euforia de um festival de verão. registos fotográficos. espírito aventureiro e criativo. 
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PROJETOS 
FOTOGRÁFICOS 












Oito ideias frescas ecriativas 
para experimentar - 
desde paisagens em movimento 

a pinholes dinâmicas... 





a " z ' Fo : 
há Ja É a 2 F E fm [a P 1 


IE » "a Ca “di h tes Ci : 
PRC DB) ET Rg Ei d 


Esculturas c e 


Defina uma velocic cid : 
para cont Fel 










SAR uma velocidade 
U de obturação lenta 
para captar a essência 
de ondas em movimento é uma 
coisa, mas congelar a água com 
uma exposição curta para 
poder contemplar as gotas de 





















forma individual é outra. movimento das onda . 
Embora os oceanos sejam mais Tipicamente, isto requer 4 
dinâmicos no inverno, é preferível definições ISO mais elevadas e h 
enfrentar este desafio nos meses aberturas amplas. 
de verão mais cálidos! O fotógrafo de paisagem 
Prepare a sua câmara para a marítima Warren Keelan usou 
ação para que consiga Di gai=Rís|[ofoifo ic [o [No [To o ib g= [or= [06 [=| 
concentrar-se no timing e na 1/1600 seg. para esta fotografia, 
composição. Trabalhar no modo em conjunto com um ISO de 320 A 
Manual permite predefinir a e uma abertura f/8. “Geralmente 
exposição para as condições, estou a nadar para dentro”, diz, 'e 
enquanto fotografar em Raw entre o caos das ondas, uso a subir, suga o) para dent 
dá-lhe a flexibilidade para Vic] ojorTo fa fo [Ho [No ojiB | g= [or= [ON fai fis Wwww.warrenkeelan.com 


(CO) Warren Keelan 
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[PROJETO 2[| 


Capte fotos 
que fazem 
a diferença 


Use a sua fotografia para 
melhorar as vidas dos outros. 








ODE justificar o custo do seu 

equipamento fotográfico de várias 

formas. Siga o exemplo de Mark 
Edwards e mude as vidas dos outros. Este autor 
soube dos problemas que duas comunidades 
ciganas na Bulgária estavam a enfrentar através 
de um contacto de negócios, e confessa que 
ficou determinado “a causar alguma espécie de 
mudança positiva usando a fotografia”. 

Mark viajou para a Bulgária com uma única 
mochila Lowepro: o compartimento mais baixo 
estava cheio com uma Canon EOS 5D Mark Ile 
uma série de objetivas, ao passo que as roupas 
compactamente arrumadas foram colocadas 
no compartimento de topo. O filho de um 
pregador laico de uma das igrejas locais 
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O Mark Edwards 


tornou-se o guia de Mark, ajudando-o a ter 
acesso e a ser aceite pelos locais. De volta ao 
Reino Unido, Mark deu vários passos para 
garantir que as suas fotos chegavam a um 
público vasto. “Sou o fundador da Document 
Boss, uma empresa de fusões e aquisições, e 
nós sensibilizámos para o que estava a 
acontecer publicando as imagens no nosso site. 
Também falei com executivos séniores, um dos 
quais foi comigo para ver a situação difícil das 
pessoas por si mesmo. “As imagens na minha 
página do Flickr receberam numerosos cliques. 
Também fiz apresentações em clubes 
fotográficos e recebi exposição no Royal 
Photographic Society Journal.” 
www.flickr.com/mark-edwards 


C Ben Brain 





Uma teleobjetiva 600 mm combinada 
com uma abertura ampla de f/5.6 e focagem 
próxima cria uma profundidade de campo baixa. 


O Brian Calder 


[ PROJETO 3 |] ÃO tem de passar horas | deir mais além e visitar as aves 
num esconderijo para no seu território, como Brian 
captar close-ups de aves de Calder fez aqui: “Este mioto 
R etrato S d e rapina. Os meses de verão são macho em cativeiro estava 


pontuados por espetáculos posicionado entre algumas 


ave S d e Ia 8 | n a distritais que incluem folhas, por isso, usando uma 


demonstrações de falcoaria e a abertura ampla consegui criar 











: oportunidade de fotografar as este brilho à volta dele”, revela. n 
Aproxime- SE de aves de aves em poleiros. Para www.flickr.com/ Í 
rapina em cativeiro. | resultados mais naturais, vaiter | silverfox689 E 
PROJETO 4 
L ] [PROJETO 5 | 
Comprima uma cena num h 
frameredondo. à camadas 
' Misturerastos 
EVISITE a sua coleção para impacto extra. 
de fotos de paisagem e 4 pa 
veja como estas funcionam ARA tornar 
quando recortadas num as fotos de rastos 
formato circular. Cenas com de luz mais ativas, capte 
um ponto de foco central forte, uma série de fotos a 
como uma montanha, um rio partir da mesma posição. 
ou um edifício, são óbvias Abra as fotografias como 
candidatas para esta camadas separadas num 


documento de Photoshop 
e use o modo de mistura 
Screen para revelar as 
áreas de luz de cada 
camada; aperfeiçoe com 
máscaras. 


abordagem, ao passo que as 
que incluem uma linha de 
horizonte reta tendem a ter 
menos êxito. Experimente exibir 
quatro ou mais imagens 
circulares numa grelha. 
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PROJETOS 
FOTOGRÁFICOS 


S férias de verão na 

praia são a única 

altura em que muitos 
de nós conseguem 
experimentar a fotografia 
subaquática. Armado com 
uma compacta subaquática ou 
uma caixa estanque, há muitas 
técnicas criativas que pode 
experimentar sem ter de vestir 
um fato de mergulho completo 
e afundar-se nas profundezas. 
O profissional subaquático Alex 





[PROJETO 6 | 


Imagens de 
dois níveis 
Captea vida acima 


edebaixo deágua 
num frame. 


[PROJETO 7 | 


Inversões de nuvens 


Vireo céu decabeça para baixo. 





ONSTRUIR um pode conferir a uma imagem 

banco de imagens de nuvens uma sensação 

de nuvens é um diferente e ocasionalmente 
projeto a longo prazo a que mais ominosa. Os resultados 
pode acrescentar em que obtém de imagens tiradas 
qualquer altura. Para manter da janela de um avião são 
as coisas frescas e especialmente eficazes. 


Componha imagens com 
céu azul suficiente no topo da 
imagem para formar uma base 
sólida na imagem final. 


interessantes, porque não esta 
reviravolta literal ao tema? 
Virar uma foto verticalmente 
durante o processo de edição 
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Mustard explica uma dessas 
técnicas — fotos de dois níveis 

— no seu livro Underwater 
Photography Masterclass, que 
está inundado de conselhos 
úteis. “Foque-se sempre no 
assunto subaquático”, diz, 
“depois feche a abertura para 
ter profundidade de campo 
suficiente para captar a secção 
acima da água nitidamente. A 
altura ideal para fotografar é 
quando o sol está alto no céu, o 





que garante 
penetração de luz 

máxima e exposição uniforme. 
À exposição ainda pode ser 
uma solução de compromisso; 
a sua escolha vai, muitas vezes, 
sobre-expor ligeiramente o 
acima e subexpor o debaixo, 
mas isto pode ser facilmente 
corrigido pelos ponteiros 
Highlights e Shadows no 
Lightroom.” 
Www.ammonitepress.com 





] 


€) Marcus Hawkins 





C Alex Mustard 





[PROJETO 8 |] 


Fotografe um 
festival de 
verão 


Documente o espetáculo 
das performances ao vivo. 





Requerer um passe de imprensa vai 
dar-lhe acesso ao fosso à frente do 
palco. Certifique-se de que tem um site 
que mostre exemplos anteriores do seu 
trabalho para que os organizadores dos 
festivais possam ver que não é um 
oportunista. 


S festivais de versão são o 

material perfeito para um projeto 

de fotografia documental. Desde 
bandas e artistas até festivaleiros e atrações 
de feiras, há tantas oportunidades em 
poucos dias que tem de estar preparado para 
tudo. Não perca o que se avizinha! 

Isto não quer dizer que precisa de muito 
equipamento. Bem pelo contrário: vai desejar 
andar o mais leve possível. Três zooms 
cobrindo distâncias focais standard, ampla e 
telefotográfica serão mais do que suficientes, 
ao passo que um segundo corpo de câmara 
vai permitir aproveitar ao máximo todas as 





oportunidades. Leve várias baterias extra, 
pois as oportunidades para recarregá-las 
serão limitadas ou inexistentes, enquanto um 
par de tampões para os ouvidos será 
essencial para proteger a sua audição se 
estiver a trabalhar perto de sistemas de som. 

Quando está a fotografar música ao vivo, 
ver-se-á confrontado com iluminação variável 
e movimento. Use a câmara no modo de 
exposição Prioridade ao Obturador ou 
Manual, para poder obter nitidez, e mudar a 
sensibilidade ISO para Auto, de forma a que a 
câmara compense automaticamente para 
alterações nos níveis de luz. 





Pode não conseguir movimentar-se muito, 
nesse caso uma zoom standard zoom vai 
permitir alterar o enquadramento 
rapidamente. Uma zoom 70-200 mm 
zoom vai permitir isolar os artistas, 
enquanto uma grande-angular permite 
captar vistas amplas de multidões. 


O Live View pode ajudar com imagensa 
partir de um ângulo alto na multidão, 
embora o autofoco possa ficar lento. Se 
for este o caso, defina manualmente a 
focagem antes: sem um ecrã de ângulo 
variável, pode ser difícil ver a imagem 
quando a câmara é erguida. 
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Não se foque apenas nos artistas: 
espere que as luzes incidam sobre o 
público e capte fotos cândidas da 
multidão. Fotografe os festivaleiros a 
relaxarem ao sol (ou à chuva!) e, realce 
detalhes e cores que espelhem a 
euforia vivida no recinto do festival. 





O James Paterson / Tom Welsh 


CONHEÇA AS VÁRIAS FORMAS DE ARMAZENAMENTO DISPONÍVEIS PARA AS SUAS IMAGENS. 


ESTE MES: ARMAZENAMENTO 


Quais são as características fundamentais a procurar ao escolher 
um disco rígido para arquivar as suas imagens? 


VELOCIDADE 

Discos com velocidade de rotação mais lenta 
aumentam em muito o tempo que asfotos 
demoram aser copiadas. Na verdade, um disco 
de 5.400 rpmtrata de dados acercade2/3 da 


CAPACIDADE velocidade de um disco de 7.200 rpm. 


Procure um disco que 
ofereça vários terabytes 
(TB) de espaço. Um disco 
de1 TBéequivalente a 
1.000GB-oualgures entre 
31-33.000 ficheiros Raw de 
uma Canon EOS 5D Mark Il 
de22,3 MP. 


NÍVEIS DE RUÍDO 
Oruído só se torna um problema se estiver 
sentado ao lado de um disco rígido por 
longos períodos. Geralmente, os discos são 
ruidosos quando as ventoinhas começam a 
funcionar para reduzir atemperatura. 

FIABILIDADE 

E mais importante que a capacidade e 

(provavelmente) o custo, mas é difícil de 

medir. Isto, embora a empresa de backup 

de computadores online Backblaze (www. 

backblaze.com) seja a melhor a fazê-lo. 

Tem mais de 40 mil discos rígidos em serviço 

e publica relatórios de fiabilidade anuais 

bastante interessantes e úteis. 
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LIGAÇÕES 

Para melhorar a compatibilidade e compragalgô 

futuro, escolha um disco rígido externoque-ofereç 

que uma porta de ligação, como USBe FireWire: Com discós 
rígidos portáteis, podeter de se contentarsócóm USB; 
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Opções de armazenamento populares 


O formato de armazenamento 
mais adequado para as suas 
necessidades depende 
amplamente de quantas 
imagens capta. Para arquivar e 
fazer backup de um extenso 
volume de fotografias e vídeos, 


um disco rígido externo oferece a 
solução mais rentável. Mas para 
muitos de nós, arquivar e fazer 
backup de registos numa série 
de formatos diferentes é a 
melhor abordagem. Se estiver a 
viajar com a reflex ou a trabalhar 


com um portátil, um disco 
portátil será mais conveniente; o 
tamanho, o preço acessível e a 
portabilidade são mais-valias. 
Pode fazer backups em 
movimento, antes de copiar para 
o seu arquivo de trabalho fulcral. 





Disco ótico. Copiarimagens 
para um disco era o método standard 
para criar um arquivo de imagens. 
Atualmente, o tamanho dosficheiros 
faz com que deva escolher oseu 
formato com cuidado. Um DVD 
standard tem uma capacidade de 
armazenamento de menos de5GB, 
por isso não suportará muitas fotos de 
alta resolução, mas um disco Blu-ray 
leva quase 100GB. 





Disco rígido portátil . 
Discreto, leve e capaz de se alimentar 
através do seu portátil, um disco 
rígido portátil é a melhor opção se 
quiser que a sua biblioteca fotográfica 
viaje consigo. As unidades atuais 
oferecemtipicamente capacidades 
entrele4TB. Alguns vêmemcaixas 
robustas, para ficarem protegidas 
quando são transportadas numa 
mala ou bolso. 


E 
E. 





Disco rígido externo . 
Oferecemvelocidades bastante 
céleres e a maior capacidade pelo 
preço, o que ostorna umaescolha 
sensata quando quer fazer backups 
do sei arquivo fotográfico. Os sistemas 
RAID (Redundant Array of 
Independent Disks) usam múltiplos 
discos para duplicação automática, 
embora tenha de estar ciente das 
limitações do RAID. 





Servidor NAS  Umdispositivo 
NAS (Network-Attached Storage) 
liga-se ao seurouter de Internete 
permite-lhe aceder as suasfotos a 
partir de todo o lado com umaligação 
à Internet. Incluimúltiplos discos 
rígidos que podem ser montados de 
várias formas usando RAID. Um 
servidor NAS facilita a partilha de fotos 
comoutros, maso congestionamento 
da rede pode abrandar as coisas. 


Fe FR ido ima o Va Vindas Hop 


À esquerda O armazenamento 
online ou na nuvem é agora uma 
parte integrante do plano de 
trabalho de muitos fotógrafos: 
oferece q última novidade em 
backup off-site e uma forma 
conveniente de partilhar 
imagens. Uma pequena 
quantidade de armazenamento 
é oferecida gratuitamente, 
permitindo testar vários 
serviços para encontrar a 
opção certa para si. 





UANTO à arte fotográfica, ter 
de pensar no armazenamento e 
em fazer backup da biblioteca 
de imagens tem uma posição 


Em algum momento, a sua coleção de fotos 
vai tornar-se demasiado extensa para o disco 
rígido do computador e vai procurar opções 
alternativas. Pode ser possível fazer um 


Há numerosas opções, mas os discos rígidos 
externos (HDD) são um formato testado e 
comprovado (na sua maioria). A seleção de 
modelos pode ser desconcertante, embora a 





diminuta na escala de excitação — logo 
acima de lubrificar juntas de pernas de 
tripé. Pode ser monótono, mas é um aspeto 
essencial do plano de trabalho da fotografia 
digital que tem de dominar; adie isso e corre o 
risco de perder tudo. 





upgrade do disco integrado, mas contar 
apenas com uma fonte de armazenamento é 
estar a pedi-las — o que acontece se o seu 
computador for danificado ou roubado? Por 
isso faz sentido ter as suas fotos e ficheiros 
importantes em mais do que um sítio. 
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capacidade, a velocidade e a fiabilidade 
sejam as características essenciais. A última 
é difícil de qualificar, mas vale a pena investir 
em marcas conceituadas que têm confiança 
suficiente nos seus produtos para 
oferecerem garantias extensas. > 
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O RAID VALE A PENA? 


Uma drive que contém múltiplos discos vai 


realmente guardar as suas fotografias? 


Os discos rígidos que oferecem 
RAID (Redundant Array of 
Independent Disks) têm dois 
ou mais discos que podem ser 
configurados para operarem 
juntos de várias formas. 
Convenientemente, as 
várias opções estão 
numeradas segundo um 
conjunto de níveis standard. 





Caso um dos discos oufalhe ou 


Por exemplo, RAID O trata os 
discos separados como uma 
única unidade, oferecendo 
capacidade total aumentada e 
um reforço de velocidade; 
enquanto o RAID 1 usa cada 
uma das drives para espelhar 
simultaneamente os 
conteúdos das outras. 

A redundância integrada 
oferecida por RAID 1 significa 
que embora possa arquivar 
menos fotos, obtém proteção 
adicional caso um disco falhe. 
Pode parecer uma forma 
simples de fazer backup 
automático de uma coleção de 
fotos, pois cada disco será um 
duplicado de todos os outros. 
Mas não é. É como pôr ovos 
num cesto: se acidentalmente 
apagar uma imagem de um 
disco, ela vai desaparecer dos 
outros; se um disco for 
danificado por um sistema 
operativo ou vírus, todos os 
discos do conjunto serão 
afetados; se houver um 
incêndio, inundação ou roubo, 


VERIFIQUE A 


CAPACIDADE 
Se escolher uma drive 
de4TBcomRAID 
eaformatar para RAIDI, 
terá apenas2 TB de 
armazenamento 
disponíveis. 





Um sistema RAID liga-se ao computador como qualquer outro disco rígido 
externo. Escolha um com uma ligação rápida que o computador possa usar. 


que seja útil para arquivar fotos 
e, pelo menos na configuração 
RAID 1, se uma drive falhar, 


ficheiros e fazer backup são 
coisas diferentes: é melhor ter 
soluções de armazenamento 


queira fazer um upgrade do sistema, 
basta trocar os discos no 
compartimento da drive. 


A capacidade e a velocidade são muito mais 
fáceis de quantificar, pois obtém aquilo por 
que pagou. Só você saberá quantas fotos 
capta e consequentemente de quanto 
espaço precisará, mas recomendaríamos 
duplicar esse valor; é incrível quão 
rapidamente até dois terabytes (TB) podem 
ser absorvidos com imagens e vídeo de alta 
resolução. Por outro lado, em termos de 
velocidade, uma drive com velocidade de 
rotação e porta de ligação rápidas, como 
USB 3.0 ou Thunderbolt, significa que vai 
poder transferir os ficheiros para trás e para 
a frente, algo particularmente importante se 
estiver a editar ficheiros de vídeo grandes. 
Para paz de espírito, deve criar mais que 
um backup da biblioteca. Recomendamos 
misturar diferentes marcas de dispositivos, 
pois é menos provável que tenha problemas 
com alguma incompatibilidade futura com 
hardware de computador. Se tem uma 


perde tudo. A flexibilidade 
oferecida pelos RAID faz com 





Pode ser possível fazer um 
upgrade do disco Integrado 
no seu computador, mas 
contar apenas com uma 
fonte de armazenamento... 
é estar a pedi-las! 


marca preferida, é boa ideia repartir a 
compra de drives de backup para fornecer 
uma “almofada” contra potenciais falhas — a 
última coisa que vai querer é que todos os 
seus discos falhem em simultâneo. Manter 
outra cópia da sua biblioteca num local 
diferente também é recomendado. 

Na verdade, porquê parar num local? O 
armazenamento online ou na nuvem 
significa que os seus ficheiros de imagem 
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ainda terá pelo menos outra a 
funcionar. Mas arquivar 


dedicadas adicionais para criar 
cópias distintas. 


ficarão permanentemente disponíveis, e 
permite-lhe aceder as imagens e vídeos 
usando uma série de dispositivos, partilhar 
ficheiros e sincronizar automaticamente 
com os ficheiros no seu computador. A 
desvantagem é terá de pagar uma 
subscrição para ter um espaço significativo; 
para tal, precisa de acesso à Internet. 

Há muitas opções de armazenamento na 
nuvem, desde serviços de partilha populares 
como o Dropbox e o Google Drive, até 
depósitos fotográficos dedicados, como o 
lrista da Canon e o Nikon Image Space. 
Alguns serviços permitem pagar uma taxa 
mensal, outros oferecem um pequeno 
desconto pelo pagamento anual. A Google 
oferece-lhe 15 GB de armazenamento 
gratuito para partilhar pelo Google Drive, 
Gmail e Google Photos, mas há uma série de 
planos melhorados, cujo preço por mês vai 
variando conforme os planos escolhidos. 


TÉCNICAS BÁSICAS — ARMAZENAMENTO DE FICHEIROS L FOTOGRAFAR l 


Desenvolva 


um plano de trabalho 


Siga uma rotina para manter seguras todas as suas fotografias. 


Com que frequência faz backup das 
suas imagens? Se não se lembra, talvez 
esteja na altura de o fazer novamente! 
Fazer backup das fotos regularmente é 
crucial: quanto mais curto for o período 
entre backups, menos registos perderá 
caso o pior aconteça. 

Um software de backup automático, 
como o Time Machine do Mac OS X, 
torna fácil manter um instantâneo não 
só das imagens que guardou no disco 


Experimente 





Download 
Copie os ficheiros de imagem do seu 
cartão de memória para o computador 
ou ligue um dispositivo de 
armazenamento de forma célere. 


Importar 
Pode usar um software de busca ou 
catalogação de imagens, como o Adobe 
Bridge, o Lightroom ou o Photo 
Mechanic, para importar as imagens 
para a drive escolhida. Isto permite 
adicionar títulos e palavras-chave. 


arquivados numa drive separada das 


rígido do computador, mas de todo o 
computador. Como destacámos ao 
longo deste artigo, manter tudo 
guardado num sítio oferece um único 
ponto de fracasso, por isso precisa 
realmente de múltiplas opções. Como 
ponto de partida, experimente a regra 
3-2-1 de backup de dados: mantenha 
pelo menos três cópias das sua coleção 
de fotos, em dois formatos diferentes e 
guarde um deles na nuvem. 


Faça backup antes de 
apagar as fotos de um 
cartão de memória. Faça 
ainda um backup completo 
do seu arquivo pelo menos 
uma vez por mês. 


esta simples rotina passo a passo 


a 


Backup 
Copie as suas imagens para um disco 
rígido separado, que vai formar o 
backup para o seu arquivo. Se usou o 
Lightroom para importar os seus 
ficheiros, certifique-se de que faz 
backup também de Catalog, pois este 
contém detalhes das palavras-chave e 
edições que aplicou. 





Apagar 
Só depois de ter criado um backup do 
seu arquivo é que deve reformatar o 
seu cartão de memória. 


Arquivar o mais importante 


Os ficheiros Raw (ou JPEG) que saem 


diretamente da câmara são os seus 
negativos digitais e devem ser 


Fazer um novo backup! 

Crie backups adicionais do seu 
arquivo em discos rígidos diferentes: 
siga a regra 3-2-1, mantendo um 
disco rígido num local seguro longe 
da sua casa ou escritório. Por fim, 


imagens editadas. 


Conferir um nome à pasta 
Escolha uma convenção de 
designação também para a estrutura 
de pastas. Pense sempre em termos 


Atribuir um nome aos ficheiros de temas gerais, ok? 


Escolha uma convenção de 
designação, pois assim será mais 
fácil localizar as imagens mais tarde. 
Experimente Data + Palavra-chave + 
Número de série. 





faça backups semanais ao 
computador usando o Time Machine 
ou um software semelhante. 
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O PODER DA 
TEMPESTADE 


Planeamento 

e preparação 
cuidadosos podem 
produzir imagens 
brilhantes a partir 
da sua casa. 






Es 


A IMAGEM de Tony Oliver 


| da Catedral de Salisbury 


Ê º ; do século XIII durante uma 
“e O ” tempestade severa foi 
97 — fotografadacom 


ss” ã 
equipamento 


relativamente modesto. “Captei a imagem a 
partir do meu quarto das traseiras, que está 
virado para a catedral. A janela estava aberta e 
usei uma exposição Bulb bastante longa, por 
isso as bifurcações de raios forneceram a 
iluminação necessária para a imagem”, conta. 
Tony queria obter esta foto há muito tempo. 
Ele sabia que eram esperadas trovoadas nessa 
noite em particular, por isso colocou a câmara 
num tripé e pré-focou na agulha da catedral. 


Para esta foto, Tony usou uma Canon EOS 60D e 
uma objetiva 17-85 mm definida para uma distância 
focal de 47 mm. À abertura selecionada foi def/llea 
velocidade de obturação estagnou nos 40 segundos. 


A velocidade de obturação longa permitiu um ISO 
relativamente baixo para uma foto noturna — apenas 
200 - o que ajudou a manter a imagem livre de ruído. 





O Tony Oliver 


Quando a trovoada começou, saiu da cama, 
definiu o obturador para o seu parâmetro Bulb 
e esperou que os raios caíssem num padrão 
agradável para criar a imagem. 

“Atrovoada aconteceu na noite anterior ao 
funeral do meu pai, por isso a imagem tem um 
significado especial para mim. Ganhei um 
prémio Highly Commended na categoria 
British Weather dos British Life Photography 
Awards. Sou um fotógrafo entusiasta 
apaixonado e um associado da Royal 
Photographic Society.” 

Os British Life Photography Awards deste 
ano estão abertos a candidaturas a partir de 
julho. Apresse-se a concorrer! 
www.blpawards.org 


O fotógrafo confessa que fez o mínimo trabalho de 
edição de imagem. No fundo, aumentou simplesmente 
o contraste e fez alguns recortes. 
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A NUDEZ E 
O GLAMOUR 


Muitas vezes diz-se 
que a luz natural 

é a melhor luz — 
pergunte à fotógrafa 
de retratos Carla van 
de Puttelaar. 





OS PINTORES sempre 
influenciaram 
fortemente a fotografia 
de retrato, 
particularmente as 
| técnicas de Rembrandt 
e dos seus contemporâneos. Mesmo na 
nossa era digital high-tech, a influência dele 
é duradoura, como é exemplificado pelos 
maravilhosos nus de Carla van de Puttelaar. 
Esta criativa interessa-se pelos mestres 
holandeses e outros pintores desse período 
desde a infância, e está atualmente a 
estudar para um doutoramento em retrato 


Carla usa apenas luz diurna natural, 





posicionando-se a si e aos modelos cuidadosamente. 
“Eubrinco com a luz e estou constantemente ciente de 
como a luz toca na pele”, explica. Toda a luz pode ter 
os seus momentos monótonos, por isso tem de dar 
voltas e reviravoltas, e saber o que procura.” 


Carla fotografa os modelos contra veludo para 
obter o melhor preto possível. Mesmo assim o tecido 
tem de estar na direção certa contra a luz. O papel 
preto e a maioria dos outros tecidos não são 
suficientemente pretos. É claro que consigo tornar 
tudo mais escuro usando software, mas prefiro 
começar com as melhores circunstâncias possíveis." 
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escocês de 1650-1/14 na Universidade de 
Utrecht. “Os mestres holandeses estão nas 
minhas veias e ossos, por isso não é algo a 
que me tenha de adaptar enquanto 
fotógrafa. A respiração deles encontra a 
tradução no meu trabalho, onde também 
mantenho o meu próprio estilo. É emulação, 
não copio as características exteriores”, 
partilha connosco. 

As imagens desta autora têm sido bem 
recebidas internacionalmente. Na verdade, 
Carla teve uma exposição na Rembrandt 
House, em Amesterdão, com 40 nus. 
www.carlavandeputtelaar.com 





Em termos de composição, a fotógrafa obtém as 
suas ideias das águas-fortes, desenhos e pinturas 
clássicos enquanto adiciona o seu próprio toque. 


(O) Carla van de Puttelaar 
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EXPERIÊNCIA 
DE TRABALHO 


Como étrabalhar como fotógrafo ao sabor do 
mar? Cayan de Souza conta-nos porque 
partiu para uma carreira nas ondas do oceano. 








AYAN de Souza começou a 
sua carreira como fotógrafo 
com apenas 15 anos, 
fotografando para jornais erevistas 
no Brasil, o seu país natal. Depois 
começou a trabalhar em várias agências de 
publicidade antes de partir para alto mar. 

Nos últimos oito anos, Cayan trabalhou 
para a Image Group, uma empresa de 
fotografia que opera em alguns dos maiores 
navios de cruzeiro do mundo, oferecendo 
retratos aos passageiros a bordo. Agora é 
gestor fotográfico encarregado de até nove 
estúdios de cada vez. 





Quais us competências necessárias 
para ser fotógrafo em cruzeiros? Só 
contrata profissionais existentes? 
Pode variar. Às vezes são entusiastas, outras 
vezes são fotógrafos experientes; até os 
fotógrafos casuais são tidos em conta. Como 
temos um plano de carreira para fotógrafos, 
as suas competências definem quão 
rapidamente consegue uma promoção. 

Por exemplo, se for um fotógrafo amador 
com talento e estiver a começar a sua 





Tornar-se um fotógrafo de cruzeiros é uma 
atividade em equipa. Os amadores qualificados 
têm todas as possibilidades de ganharem um 
contrato e estabelecerem uma carreira. 





carreira profissional connosco, pode passar 
algum tempo extra no nosso programa de 
formação. Se contratarmos um fotógrafo de 
estúdio ou de casamentos experiente, ele vai 
passar pelo mesmo processo de formação, 
mas muito mais depressa. Depois podemos 
destacá-lo para fotografar casamentos a 
bordo, por exemplo, ou para gerir o 
programa de estúdio sofisticado. 

O que procuramos realmente são 
pessoas que adorem fotografia; pessoas que 
tragam um elevado nível de entusiasmo e 
queiram melhorar. Boas competências de 
comunicação e de venda também são 
essenciais. Todos os fotógrafos vão passar 
parte do seu tempo a promover e a vender 
imagens, pacotes de fotos e outros produtos. 


Que género de fotografias captam? 
Osretratos são o nosso produto principal. 
Contudo, a nossa atividade oferece uma 
combinação de eventos fotográficos em 
todos os cruzeiros. Cada dia, destacamos os 
fotógrafos para diferentes eventos, para que 
nunca fotografem o mesmo género de 
imagem repetidamente. Tentamos manter o 
trabalho diferente e entusiasmante. 

Também captamos imagens na prancha 
(quando os passageiros saem do barco em 
portos de escala), registos na sala dejantar 
de casais e grupos à mesa, e fotos cândidas 
durante as festas, bem como muitas outras 
atividades por todo o navio. Os casamentos 
e pedidos de grupo especiais também fazem 
parte do nosso trabalho diário. 

Temos ainda o estúdio de retratos a 
preto-e-branco onde os passageiros podem 
fazer uma sessão fotográfica privada. Estes 
estúdios são geridos por stafftreinado e 
experiente que está a bordo só para 
promover eusar esse estúdio especial. 


Quais as fotografias mais populares 
entre os passageiros? 

Isso vai depender da parte do mundo em 
que estamos! Diria queno geralos > 
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NO TRABALHO 





Nesta dupla | Afotografia é uma 
parte diária da experiência de cruzeiro, 
como staff a ajudar os passageiros a 
preservarem memórias em todas as 
fases da viagem. Vai manter-se 
ocupado, mas fique a saber que há 
muitas oportunidades para descansar 
em locais exóticos (à direita). 
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“Jodosos fotógrafos 
vão passar parte do 
seu tempo a promover 
e a vender imagens, 
pacotes de fotos e 
outros produtos. 


retratos são os mais pedidos; mas na 
América do Sul, por exemplo, as fotografias 
de família são mais populares do que na 
Ásia, onde as imagens com o capitão ou com 
oficiais são as mais populares. 


Como inspira reações positivas dos 
seus assuntos? 

Bem, como estão num cruzeiro, a tarefa já 
está meio feita! Tentamos captar os 
passageiros durante as suas experiências 
positivas no cruzeiro. Muitas vezes, estamos 
a lidar com passageiros que estão a fazer um 
cruzeiro pela primeira vez, por isso tudo é 
uma nova experiência. 


Por vezes tem de fotografar várias 
imagens semelhantes. O que faz 
para tentar tornar cada uma 
interessante à sua maneira? 

Os eventos são mais fáceis porque cada um é 
diferente, mas as imagens mais repetitivas 
são os retratos. Num navio médio, temos 
quatro a cinco estúdios de retratos diferentes 
a funcionar todos os dias — e oito ounove 
numa noite formal. Uma vez que os retratos 
são o nosso produto principal, tentamos 
variar as experiências dos passageiros em 
cada um, tendo em conta que podem fazer 
duas outrês sessões por dia. 

Temos os habituais cenários verticais de 
três quartos e planos de fundo até ao chão, 
bem como áreas onde podemos ter um 
estúdio usando o design deinteriorese a 
arquitetura do navio como plano de fundo, 
estúdios sentados, e um fundo branco onde 
podemos ter até oito passageiros no chão. 





Quais são os maiores desafios 
técnicos que enfrenta? 

Como a tecnologia muda rapidamente, os 
navios estão constantemente a adaptar-se à 
nova realidade. A transição entre imagens 
impressas e digitais começou há alguns 
anos, mas agora estamos a passar de um 
sistema em que fotografávamos e 
imprimiamos todas as fotos para um em 
que os passageiros veem as imagens num 
ecrã e podem descarregar as que quiserem 
para os seus telemóveis ou portáteis. 


EXEMPLOS DE FOTOS 
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Nesta dupla Há 
muitas ocasiões em que 
os hóspedes são 
convidados a captar 
fotografias, desde 
registos informais 

e divertidas (no topo, 

à esquerda) até eventos 
formais (mais à 
esquerda). Os navios 

de maiores dimensões 
têm os seus próprios 
estúdios onde os 
passageiros podem 
marcar sessões 
fotográficas de retratos 
(no topo). 





EXPERIÊNCIA DE TRABALHO — IMAGENS EM CRUZEIROS LF OTOGRAFAR 


O desafio que temos é instruir os passageiros no 
curto período de tempo a bordo, explicando 
todas as possibilidades que o novo sistema 
oferece. Muitos passageiros fizeram cruzeiros 
no passado em navios com o antigo sistema de 
impressão, por isso temos de explicar como 
funcionam as novas oportunidades digitais. 


O que tem no seu estúdio? 

O equipamento de estúdio varia de navio para 
navio, com base no sítio onde está enotipo de 
imagem que estamos a fotografar. Na maioria 
dos estúdios de cenário a três quartos usamos 
caixas de luz de 32” standard com cabeças de luz 
ligadas a baterias, enquanto as baterias de 
alguns navios são substituídas por luzes mono 
ouestroboscópios topo de gama. Noutros 
estúdios temos uma luz frontal de 48” eum par 
de caixas de luz de 32” para retroiluminação. 


Quanto tempo tem para processar as 
imagens depois de as registar? 

Alguns navios ainda têm um sistema de 
impressão, em quetodas as fotos tiradas de dia 
são impressas em minilaboratórios durante a 
noite e expostas numa galeria no navio. Isto 
significa que todas as imagens registadas nesse 
dia vão estar disponíveis dentro de 24 horas. 

O nosso sistema digital permite-nos carregar 
automaticamente as fotos diretamente para os 
nossos servidores logo após o disparo através da 
rede Wi-Fi exclusiva. Um gestor de laboratório 
de fotografia monitoriza a sessão em tempo real 
eaplica correções, recortando se for necessário, 
e envia-as para as contas dos passageiros. 

Numa noite formal agitada, teremos nove 
estúdios num navio de tamanho médio. Entre 
30 minutos a uma hora após captarmos as 
fotografias, os passageiros podem vê-las e 
comprá-las através dos nossos quiosques 
digitais. Após o último clique do obturador 
todas as noites, cerca de cinco mil fotografias 
terão sido editadas erecortadas com templates. 


Quantas horas trabalha tipicamente um 
fotógrafo de cruzeiros? 

Quando estamos nos portos, os dias têm entre 
sete e oito horas. No mar, os dias duram entre 
oito e 11 horas (11 horas apenas numa noite 
formal). Todos os fotógrafos têm bastante tempo 
livre para descansar e para se preparem para as 
suas sessões fotográficas agendadas. 


Quanto tempo estão no mar por ano? 

O primeiro contrato dura oito meses. O segundo 
contrato e os seguintes têm uma duração 
mínima de seis meses. Os períodos de férias 
variam entre seis e oito semanas entre contratos. 


Então e as questões práticas de estar 
tanto tempo longe - como mantém uma 
casa e permanece a par das contas? 
Pessoalmente, uso a Internet para receber e 
pagar todas as minhas contas online. Um > 
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“Vejoa oportunidade 
de fotografar nos locais 
mais fantásticos por 
todo o mundo como 
a malor vantagem 
de trabalhar a bordo. 


membro da minha família trata dos 
problemas que eu não consigo resolver. 
Passa-se o mesmo com aminha casa: há 
sempre alguém com que posso contar se eu 
não estiver disponível. 


O que faz no tempo livre no navio? 
Fotografo! Como fotógrafo apaixonado, vejo 
a oportunidade de fotografar nos locais 
mais fantásticos por todo o mundo como a 
maior vantagem detrabalhar a bordo. É a 
experiência de uma vida que é inestimável 
para qualquer fotógrafo apaixonado. 

Um dia, vou estar a mostrar aos meus 
filhos os sítios extraordinários onde estive, 
as imagens que cristalizei e a história por 
detrás delas. Esse sempre foi o meu maior 
sonho e estetrabalho deu-me a 
oportunidade de torná-lo real. 


Partilha um camarote no navio ou 
temo seu próprio espaço? 
Como diretor fotográfico, tenho um 
camarote individual que partilho com a 
minha mulher, quetrabalha comigo como 
diretora de laboratório de fotografia. 
Os fotógrafos do staffpartilham sempre 
um camarote, 99% das vezes com outros 
fotógrafos. Alguns encaram isso como um 
desafio no início, mas eu vejo-o como uma 
oportunidade para partilhar experiências 
detrabalho e de vida. 

Não consigo descrever o quanto aprendi 
e melhorei a minha arte fotográfica apenas 
conversando e partilhando experiências 
com outros criativos de todo o mundo com 
quem vivie trabalhei nos navios. Essa é 
outra oportunidade que surge apenas uma 
veznavida. Partilhar experiências com até 
30 fotógrafos diferentes durante o seu 
contrato vale mais do que anos de formação 
recompensada monetariamente em terra. 


MAIS INFORMAÇÃO 


* Para saber mais sobre oportunidades 


de carreira como fotógrafo na Image Em cima | Algumas áreas do navio podem tornar-se cenários temporários para sessões de retratos 
Group, visite o site da empresa em organizadas. Iluminação simples mas de boa qualidade permite-lhe obter resultados agradáveis com 
WWW.image.com segurança. É fornecida formação para ajudar os fotógrafos novos nesta carreira a aproveitarem o 
equipamento ao máximo. 





| A il fis 
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LUÍS AFONSO * MIGUEL CLARO * NUNO LUÍS 


Persegue a tua luz. Desperta a tua criatividade. 





Der aR O RO A nossa equipa possui anos de experiência em técnica, composição e edição 

/ N fotográfica. E porque acreditamos que é preciso algo mais para uma aprendizagem 

| À | de qualidade, os nossos formadores conhecem os locais como ninguém, sabendo 

N / como a luz abraça o terreno da Primavera ao Inverno. Possuímos ainda uma paixão 

nie CA intensa pela partilha, pelo saber e pela própria fotografia. Descubra porque somos 
foto nature líderes em experiências fotográficas. Inscreva-se em www .foto-nature.com 


www.foto-nature.com | experiências fotográficas | cursos, passeios, workshops 
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OS VÍDEOS 
NO CD! 


O MELHOR DA 
EDIÇÃO DE IMAGEM 


Revolucione as suas imagens com a ajuda destes guias passo a passo. 















Adobe Lightroom 6 Adobe Photoshop CC Adobe Photoshop CC 


Atraia a atenção dos apreciadores Domine o comando Blend If, mescle Já experimentou a Nik Collection? 
do seu trabalho com estonteantes camadas e dê forma a montagens de Obtenha quatro looks diferentes 
efeitos de vinhetagem. topo. Teste a sua criatividade! usando os programas Efex Pro. 
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ATRAIA A ATENÇÃO DO 
ESPE TADUR COM UM 
EFEITO DE VINHETAGEM 


Foque a atenção onde ela é mais necessária, ao 
assumir o controlo dos valores tonais usando 
um simples controlo Post- Crop Vignetting. 











SOFTWARE Adobe Lightroom CC/6 SITE www.adobe.com/pt 


PROCURE 
O VÍDEO 
NO CD! 








VINHETAGEM é uma 
forma de distorção da 
objetiva que escurece 
os cantos da imagem. 
Normalmente, isto é algo que 
quer corrigir para ter uma 





A 


imagem perfeitamente exposta: 


se recortar uma imagem com 
este problema, pode acabar 
com um lado com cantos 
escuros e o outro bem exposto. 
Basta aplicar um Lens 
Correction Profile em Lens 
Corrections para corrigir. 

Mas a presença de uma 
vinheta numa imagem também 


pode ser útil. O olhar é 
aturalmente atraído para a parte 
mais brilhante da foto, por isso, 
escurecendo partes da imagem, 
pode guiar o olhar para uma 
característica específica em 
qualquer imagem. 

Pode adicionar a sua com o 
controlo Post-Crop Vignetting, 
que se encontra no painel 
Effects em Develop. Post-Crop. 
Isto significa que se usar este 
controlo para aplicar uma 
vinheta e depois recortar a 
imagem, a vinheta vai ajustar-se 
automaticamente. 


Como criar vinhetas 
descentradas 


Esta técnica permite-lhe posicionar 


a vinheta onde quiser. 


ESCOLHER UM 


Effects 
ESTILO 
Há três géneros de “rop Viagnettina 
vinhetagem “Highlight Priority 


pós-recorte: Highlight 
Priority, Color Priority e 
Paint Overlay. Highlight 
Priority protege as altas 
luzes perto das arestas 
escurecidas à custa de 
saturação aumentada 
na área. Color Priority protege a cor na aresta: é mais subtil do que Highlight 
Priority. Paint Overlay é uma versão ultrapassada do efeito e é melhor 
evitá-la. No geral, escolha Highlight Priority. 


Color Priority 


Amount 
E Paint Overlay 





Post-Crop Vignetting obriga-o a usar uma vinheta 
centrada — mas, e se quiser destacar algo que não 
está no meio? Precisa de uma ferramenta 
diferente para isso: situado na Tool Strip, o filtro 
Radial permite aplicar uma série de controlos 
numa forma circular ou elíptica. 

Para começar, arraste sobre a área da 


fotografia que quer destacar para criar uma elipse. 


Certifique-se de que Invert Mask está desativado. 
Reduza o ponteiro Exposure até estar satisfeito 
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com a escuridão das arestas. Use o ponteiro 
Feather para controlar a transição para a 
escuridão. De seguida, arraste o filtro até estar 
satisfeito com a posição, e arraste qualquer um 
dos quatro pontos para alterar o tamanho e a 
forma do filtro. Torne a imagem mais pequena no 
Navigator se precisar de puxar mais fora do frame. 








DEFINIR O CONTORNO 

Para ver o contorno da 
vinheta, defina Feather (0). Mesmo 
a O, há um pouco de suavização na 
aresta. Usando Amount, pode 
tornar as arestas totalmente 
brancas a 100, ou negras a -100. 
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DEFINIR 

A FORMA 
Use o controlo 
Roundness para alterar 
a forma da vinheta, 
mudando gradualmente 
de circular para uma 
forma retangular, com 
arestas ligeiramente 
redondas. Já para as 
imagens de ecrã 
definimos Midpoint para 
O para que as formas 
sejam mais óbvias. 
Embora não seja um 
estilo de vinhetagem 
apelativo, pode usar esta 
abordagem para 
adicionar uma moldura. 


Effects 


Post-Crop Vignetting 
Style Highlight Priority - 
Amount — 100 
Midpoint LE 50 
Roundness + 100 
Feather — 100 
Highlights - é] 


Amount 


Dehaze 


MIDPOINT + 

Use o ponteiro Midpoint para trazer 
a vinheta para o centro da fotografia. Note que este género de 
vinhetagem baseia-se sempre em torno do centro recortado da imagem. 





Effects 


Post-Crop Vignetting 
Style Highlight Priority + 
Ampunt 
Midpoint 
Roundness 


am Feather 


FREE ===5=  Highiohs 
TRANSIÇÃO 








RECUPERAR AS ALTAS LUZES 
Volte ao controlo PUDE == Por fim, pode ajudar a reter melhor as partes mais claras da 


Feather para alterar a imagem usando o ponteiro Highlights. Isto vai ajudar bastante a trazer 
transição desde a aresta da algum brilho tão necessário paras as arestas da imagem perto da 

foto até à parte mais profunda DSRazE vinheta, como a cascata no nosso registo fotográfico de exemplo aqui. 
da vinheta. Aqui está definido TO + Para o look final aqui, Amount está definido para -43, Midpoint para 14, 


para 100, com Midpoint a 50. Roundness para -16, Feather para 74 e Highlights para 100. 
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DOMINE O COMANDO 
BLEND IF NO E 
PHOTOSHOP CC 


Misture ptxeis como um profissional no Photoshop com 

o pouco conhecido, mas muito útil comando Blend If. 
Queremos que seja absolutamente criativo na sua edição 
fotográfica e que vá mais além na sua arte digital. 








SOFTWARE Adobe Photoshop CC SITE www.adobe.com/pt 


PASSO A PASSO 
ELIMINE UM CÉU MONÓTONO EM SEGUNDOS 


Substitua um céu com Blend If controlando 
a transparência de diferentes píxeis. 





COPIE A IMAGEM 

Abra as duas imagens iniciais que 
fornecemos — cascata e céu — no Photoshop. 
Pegue na ferramenta Move Toole arraste a 
imagem do céu para a da cascata para a 
copiar. (Ver em cima.) Vá ao painel Layers 
(Window > Layers) e clique duas vezes na 
camada do topo top para abrir a caixa Layer 
Styles. Destaque Blending Options. 





a d O 
CE ] 


h 





REVELE A CASCATA 

Vá a Blend Ife arraste o ponteiro 
preto do controlo Underlying Layer para a 
direita. Isto torna as partes mais escuras 
da camada do fundo visíveis, revelando a 
cascata. Arraste até aparecer tudo menos 
o céu. Pressione Alt e arraste metade do 
mesmo ponteiro para o dividir em dois. 
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ANATOMIA DO PHOTOSHOP TERES 


THIS LAYER OS CONTROLOS BLEND IF =. Mão 
O ponteiro This Layer Os controlos Blend If encontram-se na secção Blending Options da emo 6 numeros tn io 
permite controlar a caixa Layer Styles: para a abrir, clique em FX no painel Layers ou clique fo Prot 


duas vezes em qualquer camada. Os controlos Blend If permitem o muto 
essencialmente controlar o que é visível na camada selecionada ou 
nas camadas por baixo, com base no brilho dos píxeis individuais. 


transparência da camada 
selecionada atualmente. 
Arraste o ponteiro branco 





ou o preto para dentro e 
oo RR ER Rea sea RR 
esse ponto vão tornar-se O = ITICAMaa da E a VE pit 1 tamo 
transparentes. Portanto, Rj UNDERLYING LAYER 
se arrastar o ponteiro das O ponteiro mais baixo 
altas luzes para dentro ; controla que píxeis em 
aqui, torna as altas luzes & baixo transparecem. 
transparentes, o que E Quaisquer píxeis que 
elimina o céu branco. e fiquem fora do alcance 
Arraste o ponteiro das pt do ponteiro, nas sombras 
sombras e oculta o lado e. ou nas altas luzes, vão 
do penhasco. Tt suplantar os píxeis da 
a 2 camada selecionada. 
TE » Blend if: Gray 
pes dh 
as — 
dh e 
DIVIDIR OS PONTEIROS ARESTA SEVERA ARESTA SUAVE CANAIS DE COR 





Quando começar a perceber 
como os ponteiros afetam a 
mistura de píxeis, a chave para 
o sucesso é dividi-los em dois. 
Observe bem e verá que cada 
ponteiro é constituído por dois 








Além de controlar a transparência com base 
no brilho, use este menu pendente para 
visar Reds, Greens ou Blues. Isto dá-lhe 
mais controlo para ocultar certos píxeis. 
Com um céu, pode visar os azuis e arrastar 
o ponteiro preto para dentro para remover 





triângulos. Pressione Alt e Os azuis num 
arraste uma das metades para céu brilhante, * Gray 
dividir. Isto cria uma transição = deixando as » 

. ari HI: Cid » E 
entre os dois pontos, que | nuvens -— 
elimina a rutura severa que verá me brancaspara td 
inicialmente ea substitui por um ideia La um efeito — 
resultado mais suave e natural, o enevoado. 





Uma simbiose apelativa 


Controle a saturação e as vinhetas com Blend If. 


os ponteiros This Layer para limitar 
o reforço da cor aos meios-tons e 
proteger as altas luzes delicadas [3]. 

Às vinhetas podem, por vezes, 
deixar áreas brilhantes em torno das 
arestas [4], mas pode tornar o efeito 
mais subtil. Duplique a camada [5] e 
faça uma vinheta; vá a Blend If, reduza 
e divida o ponteiro das altas luzes de 
Underlying Layer para que as altas 
luzes sejam menos afetadas. 


O campo de ação do comando Blend If 
vai muito além da mera mistura de 
pixeis. Usado em conjunto com 
Adjustment Layers [1], pode começar 
a fazer ajustes globais adequados à 
sua imagem. Isto significa que pode 
aumentar a saturação com maior 
controlo. Primeiro adicione uma 
Vibrance Adjustment Layer [2] para 
reforçar as cores. Clique duas vezes 
na camada e vá a Blend If. Pode usar 


ANNAN] 


,d4So 


POD 
b 


Dom s: 
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DÊ VIDA A UMA 
PAISAGEM ONÍRICA ee 
E SEJA CRIATIVO 


Explicamos-lhe como pode construir a sua 
própria cena defantasia combinando elementos 
devárias imagens diferentes. 





SOFTWARE Adobe Photoshop CC SITE www.adobe.com /pt 





DORA paisagens, primeira coisa a aprender é 
mas nunca teve a como cortar partes de uma 
sorte de encontrara | imagem. Mas para além disto, 


cena perfeita? Então porque | achave para o sucesso é 


não criar o seu próprio local combinar as cores e tons para 
de fantasia? Com algumas que tudo pareça estar 
técnicas simples de interligado. Qualquer 
Photoshop, pode combinar utilizador amador do 
elementos de uma série de Photoshop consegue cortar 
imagens num único frame e combinar imagens, mas é 
perfeitamente composto — e preciso um mestre para unir 
pode escolher exatamente todos os elementos como 
onde fica tudo: uma árvore um todo homogéneo. 
aqui, um animal ali, uma As Adjustment Layers são 
montanha com neve, talvez das melhores ferramentas 
até alguns raios de sol para para a tarefa: elas permitem 
adicionar drama. dar tom a toda a montagem 
Se quiser reunir o seu ou, com máscaras de clipping, 
próprio paraíso pessoal, a a elementos individuais. 
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SE 








Poor 


E 





REMOVER O CÉU 

Abra um registo paisagístico no programa. Pinte o céu 
com a ferramenta Quick Selection. Clique em Refine 
Edge nas opções e aumente Radius para melhorar a 
aresta. Defina Output para Layer Mask e clique em OK. 
Abra uma imagem de uma montanha e oculte o céu. 





INCLUIR A ÁRVORE 

Abra uma foto de um céu, copie e arraste a camada para 

o fundo. Selecione uma imagem de uma árvore, copie e 
posicione. Desloque o lado direito do primeiro ponteiro Blend 
If para dentro para ocultar o plano de fundo. Clique em Alte 
arraste o ponteiro para o dividir para uma transição suave. 







DD DD 


20DeAnRTe 


po: 





odor a 


CONFERIR TOM ÀS CAMADAS 
Na camada da cascata adicione uma Adjustment Layer e 
escolha Photo Filter. Clique no ícone Clip To Layer no 
painel Properties e adicine um Warming Filter. Ajuste as 
outras camadas para combinar os tons. Defina Levels, 
arrastando o ponteiro preto Output para adicionar névoa. 








RR a EN 






poperAnaor 


Bos: 






COMBINAR AS IMAGENS 

Escolha a ferramenta Move e, selecione Auto-Select Layer 
e Show Transform Controls. Arraste a imagem das 
montanhas para a foto da cascata, vá ao painel Layers e 
arraste esta camada para baixo da camada de topo. Clique 
na caixa delimitadora e posicione as montanhas. 





soon o 


ADICIONAR OS ANIMAIS 
Clique no ícone Add Mask no painel Layers. Use um pincel 
preto para arranjar as arestas em torno da árvore. Abra 
um registo de um animal; copie para a imagem principal. 
Abra as fotos das aves e copie. Use os ponteiros Blend If, 
definindo o menu pendente para Blue para remover o céu. 


Frame mes 
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CRIAR RAIOS DE LUZ é 
Adicione uma camada sobre a árvore. Clique em Shift e 
trace uma linha branca com um pincel redondo. Selecione 
Move, prima Ctrl e arraste os cantos da caixa para distorcer 
a forma. Reduza a opacidade e adicione uma máscara para 
suavizar as arestas. Repita o processo para ter mais raios. 
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CRIE EFEITOS FANTÁSTICOS 
COM A NIK COLLECTION aee 


NO CD! 





Com a coleção de plug-ins da Google recentemente tornada gratuita, 
os utilizadores das versões CC e Lightroom do Photoshop têm agora 
novos truques nas pontas dos dedos. Maravilhe-se com todos os truques! 


SOFTWARE Adobe Photoshop CC SITE www.google.com/nikcollection 





Criatividade Use a Nik Collection isolada ou com o Photoshop e o Lightroom. 


a 


Descarregue a Nik Collection. Aquando da instalação, 
esta vai detetar se tem o Photoshop ou o Lightroom 
(ou ambos) no seu computador e adicionar plug-ins 

a esses programas. Também é possível usar a Nik 
Collection como programas autónomos, se preferir. 

No Photoshop, acede-se aos plug-ins via Filter > 
Nik Collection. O Photoshop dá-lhe mais opções que 
o Lightroom, uma vez que pode clicar no botão Brush 
para aplicar o efeito seletivamente ou converter 
a camada para um Smart Object antecipadamente 
para tornar o filtro não destrutivo e editável. 

No Lightroom, clique com o botão direito numa 
imagem e escolha Edit In (ou exporte para HDR Efex). 
Terá a opção de editar o ficheiro original, uma cópia 
ou uma cópia com edições do Lightroom aplicadas. 

É sempre preferível trabalhar numa cópia para 
preservar a sua imagem original. 
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PERFEIÇÃO RÉTRO COM ANALOG EFEX 

Abra uma imagem no Photoshop e depois vá a Filter > Nik 
Collection > Analog Efex Pro 2. Clique em Classic Camera no 
canto superior esquerdo e experimente diferentes Tool 
Combinations, cada uma das quais abre uma série de 
predefinições. Escolhemos 
Vintage Camera 9 aqui. 
Desloque-se para o lado 
direito para aperfeiçoar as 
definições. Também pode 
adicionar mais efeitos 
escolhendo Create A 
Camera. Aqui adicionámos 
pó e arranhões ao efeito. 





CORES DINÂMICAS COM COLOR EFEX 

Color Efex permite construir as suas próprias “Recipes” 
combinando filtros da lista de 55 à esquerda da interface. Cada 
um abre um submenu à direita. O nosso primeiro filtro aqui 

é Graduated Neutral Density, usado para escurecer o céu. 

A seguir, clicamos em New 


Filter e escolhemos 
Polarization, que intensifica 
os azuis. Além disto, 


adicionámos Sunlight e mm 
Tonal Contrast. Depois 
de terminado, vale a pena 
criar uma predefinição 
com Save Recipe. 
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MONOCROMÁTICO CLÁSSICO COM SILVER EFEX 
Silver Efex é há muito considerado um dos melhores 
conversores para preto-e-branco. Como com os outros plug-ins 
da gama Efex, as predefinições a esquerda são bons pontos de 
partida para edições adicionais à direita. Os ponteiros Structure 
e Contrast são 
especialmente eficazes a 
controlar tons e a realçar 
detalhes. Aqui começamos 
com a predefinição Full 
Dynamic, depois alteramos 
o contraste, escolhemos 
um filtro de cor e 
adicionamos um tom sépia. 











OBTENHA O LOOK HDR COM HDR EFEX 
Se tem um conjunto de exposições variadas no Photoshop, 
vá a File > Automate >Merge to HDR Efex Pro. Aqui pode optar 
por corrigir os halos e alinhar as imagens. Alternativamente, 
para conferir a uma única imagem o look HDR, vá a Filter > Nik 
Collection > HDR Efex Pro. 
Escolha uma predefinição E 

a ; N 
e, mais tarde, aperfeiçoe as sy 
definições. Também pode 
fazer alterações seletivas 
com Control Points — neste 
caso, usámo-los para 
escurecer o céu e realçar 
o detalhe do solo. 
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NICK BRANDT 


Este ambientalista fala-nos sobrea fundação da sua instituição decaridade 
Big Life Foundation e do seu maisrecente projeto, Inherit The Dust... 
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que o fez deixar 

a realização de vídeos 

e apostar na arte 

fotográfica? 

Desisti da realização em prol 

da fotografia, em 2003. Estava 
desesperado por combinar o meu amor 
apaixonado por animais, e aquilo que eles 
significam para mim, com aminha 
necessidade de criar visualmente. Nunca 
planeei ser um fotógrafo, mas sempre quis 
captar de alguma forma a minha paixão por 
animais. Só quando visitei a África Oriental 
é que houve uma forma de atingir esse 
propósito, através da fotografia, e de certa 
forma isso é bastante pessoal para mim. 





O que o fez decidir usar a sua 
fotografia por uma causa? 

Na verdade, não decidi. Através das fotos, 
estou simplesmentea tecer considerações 
sobre o que me move. Se, pelo caminho, as 
pessoas reagem e pensam mais nas mesmas 
preocupações que eutenho, ótimo. Mas 
sempre fotografei puramente para mim, 
para refletir os meus sentimentos. Nunca fiz 
registos fotográficos para as outras pessoas. 


Como escolheu os problemas que 
queria destacar com a Big Life? 
Emjgulho de 2010, voltei pela primeira vez 
em dois anos ao ecossistema de Amboseli, 
uma área de 2.125 m? na fronteira do Quénia 
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À esquerda  Underpass with 
Elephants (Lean Back, Your Life 
is On Track), 2015. Leia mais 
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e Tanzânia à sombra do Monte Kilimanjaro. 
Ao longo dos seis anos anteriores, tinha 
passado muitos meses afotografar os 
elefantes que habitavam esta região. 
Quando estive lá em 2010, soube da 
morte de Igor no ano anterior, o elefante da 
foto Elephant Drinking, Amboseli 2007. 
Ao longo dos dois meses seguintes, a lista 
de grandes elefantes machos mortos por 
caçadores furtivos cresceu 
exponencialmente. Não era apenas uma 
questão de se um elefante com grandes 
defesas ia ser morto, mas quando. Ao início, 
achava que os caçadores furtivos iam visar 
apenas os elefantes com grandes defesas, 
mas até os elefantes apenas com cotos > 


[Z00M OUT l NICK BRANDT 





Emcima Os painéis 
fotográficos “em tamanho real” 
tiveram de ser construídos no 
solo em Africa, e depois 
cuidadosamente colocados e 
erigidos pela equipa em cada um 
dos locais escolhidos para a 
sessão fotográfica. 


cortados estavam a ser mortos, o que 
significava que nenhum estava seguro. 

A matança estava a intensificar-se 
paratodos os animais selvagens da área. 
Os animais das planícies estavam a ser 
abatidos. As girafas da região estavam a 
sermortas aum ritmo maisn célere para 
carne de caça; até havia contratos para 
zebras, pois as suas peles tornaram-se a 
última moda na Ásia. Os animais 
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habitavam áreas desprotegidas 80% do 
tempo, quase sem proteção significativa 
graças à falta de financiamento. 

Pensei que não podia apenas 
continuar frustrado, deprimido e 
impotente. Não vale a pena ficar 
zangado e passivo. É muito melhor ficar 
zangado e ser ativo. Agora a Big Life tem 
300 guardas florestais, 31 postos, 14 
veículos de patrulha, dois aviões para 
controlo aéreo, três cães pisteiros e uma 
vasta rede de informadores por toda a 
região. Foi a primeira organização na 
África Oriental com operações anticaça 
furtiva transfronteiriças e coordenadas. 
Com esta infraestrutura no lugar, as 
equipas Big Life conseguiram uma 
redução dramática da caça furtiva de 
todos os animais na região. 


Como surgiu a ideia para o 
projeto Inherit The Dust? 
Estava a planear — após terminar a 
trilogia, tendo trabalhado sem parar 
durante anos — fazer uma pausa. Não 
consigo lembrar-me como ou porquê, 
mas estava tão perturbado com a 
escalada e a devastação [deterras por 


» no - 
e LE Kar s:* 
E a e 
fa a a E 
US ES pe 


onde os animais vagueavam 
anteriormente] eapenas senti: 
“Ainda não cobri realmente isto.” 
Sim, há algumas fotografias de 
guardas com defesas de elefantes 
que foram mortos às mãos do 
homem — e o que mais? Se sou 
o ambientalista preocupado que 
digo ser... isso não chega! 

Esta ideia, de certo modo, 
veio-me à cabeça, eeu apenas 
me dediquei a ela e não parei até 
terminar dois anos maistarde. 
Os primeiros nove meses foram 
basicamente passados a rever as 
minhas antigas folhas de contactos 
e aencontrar coisas que nunca 
foram usadas porumaou outra 
razão, boa ou má. Fizemos testes na 
minha encosta da Califórnia, onde 
construímos painéis e imprimimos 
aqueles que achámos que eram os 
melhores animais em tamanho 
real, depois pusemo-los de pé e 
tirámos fotos para vermos se 
pareciam detamanho real. 

Depois só procurámos locais. 
Houve muita produção; tendo sido 





realizador, foi como fazer uma 
produção novamente. Quando tive 
a ideia estava preocupado que fosse 
demasiado melodramáticae 
exagerada, mas quando olho para o 
corpo de trabalho final, realmente 
está muito longe decaptar a 
verdadeira amplitude da expansão e 
do desenvolvimento descontrolados 
do homem para áreas selvagens. 





NICK BRANDT [Z00M OUT ] 


(O Nick Brandt (Todas) 


Em cima. Factory 


Tenho a certeza de que vou ser 
with Rhino, 2014. 


criticado por serum branco 
privilegiado que se preocupa mais 


Em baixo + E 
com animais do que pessoas. 


Wasteland with 
Elephant, 2015. 


Como encontrou os locais? 

Após seis meses de exploração, acho 
que acabámos por usar apenastrês 
localizações. Aquela foto Wasteland 
with Rhinos ondeamontanhase > 
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alinha perfeitamente: tínhamos 
passado seis meses à procura de 
uma linha de montanha que 
combinasse com essa fotografia. Já 
estávamos na lixeira e eu estava 
desesperado. Já tinha tentado em 
três locais diferentes e sido 
recusado. 

Subi por este caminho e descobri 
todaumasecção delixeira com 
aquele rio de lixo e ergui esta 
pequena versão em cartão de 12 
polegadas — andava sempre com 
estas pequenas versões das fotos 
para elevar e ver como ficavam 
alinhadas. Pensei apenas: 
“Alinha-se perfeitamente” Por isso, 
disse inesperadamente: “Ergam o 
painel do rinoceronte. Vamos 
fotografar isso aqui — bang.” 


Ajudou haver pessoas em 
algumas das imagens? 

À coisa com que me preocupei ad 
nauseam foi: “Será que vai parecer 


a 
Pa 
e 
a 
“a 
A 


que foi feito no Photoshop?” Morria 
de medo que apenas parecesseter 
sido feito no Photoshop, e sempre 
que chegava a um local, observava 
para garantir que conseguia fazer 
com que isto parecesse 
genuinamente integrado na cena. 
Tentava sempre ver como 
funcionava com pessoas a passarem 
à frente do painel. Frustrantemente, 
não funcionava porque eu queria 
que o animal parecesse isolado. O 
seu isolamento tornava a fotografia 
mais melancólica, e, por essa razão, 
alguém a passar só funcionou em 
alguns casos. 


Estava a fotografar em película, 
o que significava que não estava 
a ver resultados imediatos... 
Com esta quantia de dinheiro a ser 
gasta numa produção gigante, tinha 
alguém que voava até Londres de 
duas em duas semanas. Evitávamos 
que fosse radiografada eia 
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with Rhinos, 2015. 
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diretamente para um dos dois 
últimos indivíduos que processam 
manualmente película a 
preto-e-branco em Londres. Ele 
processava-a, fazia folhas de 
contacto, digitalizava as mesmas e 
enviava-as para mim, eaíeusabia 
se estava bom ou não. 


Como foi o ritmo de trabalho 
na pós-produção? 

Passei cerca de dezmeses a 
trabalhar nestas 30 imagens com 
outras coisas a acontecerem. Cada 
fotografia demorou cerca de uma 
semana a processar. 


Quantas imagens fotografou 
para este projeto? 
Acho que foram cerca de milrolos. 


O que o motiva para produzir 
e terminar um projeto desta 
dimensão? 

Não imagino não terminar. 


NICK BRANDT [Z00M OUT ] 


QUESTIONÁRIO 
RÁPIDO! 


Qual seria o seu 
conselho para outros 
fotógrafos que 
possam estar a pensar 
em fundar uma 
instituição de 
caridade? 

Fiquei maravilhado com 
o nível de confiança 

e apoio que recebi de 
colecionadores quando 
fundei a Big Life. 

Ou seja, euera 

um fotógrafo, não um 
ambientalista. Mas 
parece que como as 
pessoas viram a 
integridade e a intenção 
por detrás das minhas 
fotografias, deram-me 
o benefício da dúvida 
quando comecei a 
abordá-las para pedir 
dinheiro sem qualquer 
histórico. Isso foi 
incrivelmente 
encorajante e animador. 
Fale com o coração 

— com conhecimento e 
soluções práticas, bem 
como com emoção — e 
as pessoas vão apoiar a 
sua causa. 


Quais devem ser os 
primeiros passos de 
um fotógrafo ao 
fundar uma instituição 
de caridade? 
Certifique-se de que 
tem uma ideia de um 
plano a longo prazo. 
Tem de saber que isto é 
um compromisso seu. 
Pode piorar as coisas se 
as pessoas começarem 
a contar consigo e 
depois você falhar. Pode 
ser pior de que nunca 
LUI doTo gaIsTor= (o [08 


À esquerda 
Alleyway with 
Chimpanzee, 2014. 
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Qual é a fase final do projeto 
Inherit The Dust? 

Em primeiro lugar, capto imagens 
puramente para mim, nunca para 
outras pessoas — penso que isso é um 
caminho para a mediocridade artística. 
Deve fotografar apenas aquilo com que 
está obcecado; seas outras pessoas 
reagirem, ótimo. Tenho tido muita sorte 
naminha carreira, as pessoas têm 
reagido tenho conseguido viver de 
fotografar fotos que são apenas 
totalmente para mim. 

Contudo, obviamente, por muito 
cliché e piroso que soe, quero tornar o 
mundo um sítio melhor. Quero que as 
pessoas vejam as fotografias, vejam o 
trabalho original, e vejam os animas 
como criaturas sensíveis que são 





igualmente merecedoras devida eos influência do que o grande número Em cima. Ranger 

tratem com mais respeito. de pessoas, como nós, quenãotêmessa | with Tusks of Killed 
Com este novo corpo detrabalho, influência. Inspirador! Fa nt, Amboseli, 

não chega nós — pessoas preocupadas e www.nickbrandt.com 

solidárias — vermos estes registos 

fotográficos e dizermos: “Oh sim, não é O mais recente livro de Nick Brandt 

horrível?” O que tem de acontecer Inherit The Dust é da editora 

realmente é que quero que este trabalho Edwynn Houk Editions 

seja visto por aqueles que estão numa (ISBN: 978-0-692-52054-3). 

posição em que podem fazer algo — www.houkgallery.com 


políticos e industriais — e dizer-lhes: 
“Olhem para o que estão a fazer e vejam 
o longo prazo.” 

Talvez esteja a ser completamente 
ingénuo, mas é preciso tentar. Olhemos 
parao curto prazo; o impacto da 
destruição ambiental para o ganho 
económico a curto prazo versus aquilo 
que pode fazer quando está a pensar no 
ambiente e o benefício económico a 
longo prazo e pragmático de fazer. 

Mesmo do ponto de vista capitalista 
ematerialista, ainda há algo a ganhar 
com isso. Mas é claro que aqueles que 
têm poder e dinheiro têm muito mais 
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TEM UM DESTES e 
EM CASA? (o 
TRAGA-O € 

ARDIM 
A CONHECER ZOOLÓGICO 
OS NOSSOS. | 





E EITORE S | MISSÃO DE AGOSTO — PAISAGENS 


MI RETA O 





Fique a conhecer as melhores imagens que os leitores 


da OMF enviaram este mês para o passatempo 


Missão. Inspire-se com o impacto destas fotografias! 


MENSALMENTE os leitores da revista 

O Mundo da Fotografia são contemplados com 
apelativos prêmios em resposta aos desafios 
que lançamos em cada edição. No passatempo 
Missão deste mês, o leitor Miguel Martins fo 
eleito o 1º classificado e receberá um coltlatera 
Cotton Carrier Wanderer 5U4 HoSB (€ 4490). 
Jão leitor António Coelho, 2º classificado, será 
premiado com um cartão de memória Lyefi & 
GB & 4199). Ambos os prêmios são ofertas 
rRodolto Biper S.A. 


PARTICIPE TAMBÉM 
E GANHE PRÉMIOS! 


(5) evefi 


www.eyefi.com 


A ; 
EA vi kd o 
N “sr - E = 
www.cottoncarrier.com 
( cod pra - 
c SYSTEMS tre 
o o 


Envie as suas fotos para 'fotografia.digitaldgoody.pt”. 


Regras de participação no CD que encontra na pág. 114. 


O MIGUELMARTINS | 
FIELDS 


“Fotografia captada numa tarde de céu carregado, na qual o sol, 
por vezes, espreitava por entre as nuvens.” 


Equipamento Nikon D3300 a 28 mm Abertura f/11 
Exposição 1/250 seg. Sensibilidade ISO 400 
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“ MARCO HORTA 


“PRAIA DO PARAÍSO 


| o “Fotografia capiada. so por do sol. 
| e Momentos mágicos.” 
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DANIEL SANTOS | 
UM BARCO NO MAU TEMPO 


Equipamento Canon EOS 1100D a 18 mm 
Abertura f/10 Exposição 1/60 seg. 
Sensibilidade ISO 800 


JOÃO COUTINHO 
FAIAL À VISTA 


“frase” 


Equipamento Nikon D90 a 18 mm 
Abertura f/9 Exposição 20 seg. 
Sensibilidade ISO 200 
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PAULO PINTO JOSÉ FERNANDES 


PESO DA RÉGUA RO NINO 

“Uma visão larga sobre o vale do Douro “Paisagem da 'floresta' urbana da baixa de Manhattan 
que tanto me encanta. ” (vista a partir de Brooklyn), Nove lorque, EUA.” 
Equipamento Canon EOS 7D a 35 mm Abertura f/6.3 Equipamento Canon EOS 70D a 15 mm Abertura f/5.6 
Exposição 1/500 seg. Sensibilidade ISO 100 Exposição 1/30 seg. Sensibilidade ISO 100 
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Pra * n - Da ) L + - - E y 
meet qu qe meg mim Fai. = A 
PR a pnirirapoet fre PA Cgi Dri ag — a 





94 —— 0 MUNDO DA FOTOGRAFIA — AGOSTO 2016 


[LEITORES | 





“PARTICIPE NO PRÓXIMO PASSATEMPO MISSÃO! 


MISSÃO PARA OUTUBRO DE 2016 
FOTOGRAFAR A COR VERDE 


DATA LIMITE PARA ENVIO: 8 DE AGOSTO 2016 


À natureza prima pela presença constante de tons 
esverdeados. Inspire-se nos detalhes delicados que o rodeiam 
e deixe as árvores, a vegetação e as flores falarem mais alto. 
Envie já as suas fotografias para o passatempo Missão da 

edição de outubro da revista OMF! O tema é: FOTOGRAFAR A ea 
COR VERDE. Habilite-se a ganhar um colt lateral Cotton us 
Carrier Wanderer 504 HSB (£ 44,90) e um cartão de memória 


EyefiS GB (€ 41,99), ofertas da Cotton Carrier e da Eyefi, (cor www.cottoncarrier.com 
Cc 


evefi 


www .eyefi.com 


marcas distribuídas em Portugal pela Rodolfo Biber S.A. OTTONCARRIER 


CAMERA SYSTEMS 
cat prorcumgy 


Serão premiados o 1º e o 2º classificados deste passatempo. 
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MIM PI MIVBACETOSCHOOL 


DIEGO MIRANDA 


+ ARTISTAS A 
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BILHETES À VENDA 


TICKETLINE.SAPO.PT 


VIBES & BEATS 








EM ANALISE 





OLYMPUS PEN-F A LUPA 
Conheça a nova câmara de formato 
rétro da marca com um desempenho 
bastante atual. Uma verdadeira beleza! 


TRIPÉÊS DE VIAGEM 


Pretende aquirir um companheiro de 
terreno robusto, compacto, versátil e leve? 
Então descubra que modelo lhe enche as 
medidas e faça furor nas suas odisseias. 


SIGMA 20MM F/1.4 
DG HSM ART 


Eis uma objetiva luminosa, que prima pelo 
desempenho ótico de topo. 


Análises em que pode confiar Pontuações explicadas 





A revista O Mundo da Fotografia de especialista, para podermos 1 Cada um dos testes apresenta LO OO 

é criada por uma equipa de jornalistas ressalvar os pontos positivos | uma classificação geral entre Esqueça... 

especializados em fotografia, o que e notar os menos bem conseguidos. ' Umae cinco estrelas, sendo rr 

significa que pode confiar em tudo Os nossos testes no terreno colocam | | queessa mesma classificação Abaixo da média. 

o que lê nas páginas desta publicação os equipamentos em ação no terreno pode surgir também no âmbito 

e assim poder comparar de forma ou em estúdio, para recolha de dados |, decritérios específicos. A revista XX 

segura os diferentes equipamentos científicos e bases para podermos | O Mundo da Fotografia é 100% Som paro preço: 

fotográficos que surgem nesta secção. | fazer comparações e chegarmos | independente e os artigos de x 
Acreditamos que o melhor modo assim às nossas conclusões finais. ' análise baseiam-se em processos Muito bom em geral. 

de testar um produto é utilizá-lo como | E uma série de testes controlados | e opiniões genuínos e imparciais. 

é suposto ele ser utilizado por quem submetem cada câmara e objetiva | O nosso código de conduta Um produto excecional 

o adquire, mas sob uma perspetiva a análises exaustivas. Vire a página! | hos testes é rigoroso e exigente. e de topo. Compre! 


8 p da lhad Eis : f sf | 
Confie nos nossos selos! isso sesmasas de menores opções que surgem emteste 


Este selo é atribuído a um acessório, seja Pode não ser o modelo de topo na categoria Este selo está reservado para os 
uma objetiva ou um flash externo, por em que se enquadram, mas o preço é convidativo produtos fora de série. Se pode 
exemplo sempre que este seja tido como e está adequado face ao desempenho comprá-los, não hesite, estão 

o ideal para uma determinada marca. demonstrado. Um valor seguro, sem dúvida! entre as melhores opções! 
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CSC www.olyumpus.pt 


Olympus Pen-F 


E 1.499 


A câmara mais avançada da série Pen tem 
as funcionalidades e o manuseamento ideais. 


ESPECIFICAÇÕES 


Sensor LiveMOS Quatro Terços 
(17,4 x 13 mm) com 20,3 milhões de píxeis 


efetivos 
Conversão de distância focal ou 
objetiva 2x 


Memória SD/SDHC/SDXC 

Ocular Ocular eletrónica com 
2.3600.000 pontos 

Resolução de vídeo máxima  Full-HD 
(1.920 x 1.080), 30 fps 

Gama ISO  200-25.600 

(expansível para 80-25.600) 

Autofoco 81 pontos 

Velocidade de disparo máxima 5fps 
com AF (10 fps com AF bloqueado 

ao início) 

Ecrã TFT de3” com1.037.000 pontos 
Vel. obturação  1/8.000-60 seg. 

mais Bulb 

Peso 3/3g (apenaso corpo) 
Dimensões  125x/2x3/mm 

Bateria  BILN-Ídeiões de lítio (incluída) 


A Pen-F integra no 

seu corpo uma ocular 
eletrônica OLED com 
2,596 milhões de pontos. 





OLYMPUS tem duas 
linhas de câmaras 
de sistema 
compacto Micro 
Quatro Terços: a Penea 
OM-D, sendo a segunda amais 
“séria” das duas. A Pen-F surge 
notopo do alinhamento Pen atual e 
tem um sensor Quatro lerços com 
20 milhões depíxeis- são mais 
quatro milhões de píxeis do quenos 
modelos Pen anteriores. 

Atéagora, umadas diferenças 
essenciais entreas duas linhas tem 
sido o facto deas câmaras OM-D 
terem umaocularintegrada, ao 
passo queos modelos Pen estão 
isentos dessecomponente. A Pen-F 
vem alterar isso, integrando no seu 
corpo uma ocular eletrônica OLED 
com 2,36milhõesdepontos. 
Também sefaz valer deuma 
excelente estabilização deimagem 
decinco eixosintegrada - o que 
estendea velocidade deobturação 
ematé5EV (a diferença entre 1/500 
seg. e 1/ 15 seg). 

Outros destaques incluem uma 
velocidade de disparo contínuo 
máxima decinco frames por 
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Este cursor dá acesso 
aos Art Filters e ao Color 
Creator, bem como ao 
Monochrome Profile 
Control e ao Colour 
Profile Control. 


O LCD de 3” e com 
1.037.000 pontos é tátil 
e está preso através de 
um suporte articulado, 
por isso pode ser virado 
e obliquado para cima 
ou para baixo. 


Há um apoio de polegar 
pequeno mas eficaz na 
traseira, que ajuda a 
manter a câmara firme 
na sua mão. 


Pela primeira vez há um 
cursor de compensação 
de exposição numa 
câmara digital 
Olympus. 











segundo com AFtotal eoperação de 
medição (ou 10 fps sem); um sistemade 
autofoco dedeteção de contraste com 81 
pontos; Full HD (1.920 x 1080) numa 
série develocidades dedisparo; 28 
efeitos Art Filter; conectividade Wi-Fi; e 
omodo High Res Shot visto pela 
primeiravezna OM-D E-M5 Markll. 

Estesistemausao sistemade 
estabilização da Pen-F para deslocar o 
sensor entre fotografias à medida que 
capta oito imagens de 20 MP. Estes 
ficheiros são fundidos num único 
registo de altaresolução. Na E-M5 II, o 
modo High Res Shot ofereceimagens 
JPEG com 40 MP ou ficheiros Raw com 
64 MP; masnaPen-F o tamanho de 
imagem] PEG foi aumentado para 50 
MP, enquanto os ficheiros Rawtêm uns 
colossais 80,6 MP. Todavia, avelocidade 
deobturação máxima disponível é8 
seg. enquanto aaberturamínima éf/8 e 
a definição de sensibilidade mais 
elevada disponível éISO 1600. 


Construção e manuseamento 

A Pen-F apresenta uma construção que 
ofarásorrir- sólida efeitaem metal. 
Mas embora corpo eos cursores de 
metal serrilhados sejam dealta 





Apesar da luz fraca, do contraste baixo 
e da rede, o autofoco conseguiu deixar 
este assunto em movimento nítido. 


qualidade, os botoes natraseira da 
câmara são os elementos de plástico que 
tiveram algumas criticasnas gamas 


Olympus Pen eOM-D. 


Acoculareletrónica com 2,36 
milhões depontos é muito boa, com 
uma velocidade deatualização elevada 
para poder fazer panning com assuntos 
emmovimento, eexibe bastante 
detalhesob boa iluminação. Contudo, 
quando aopção EVF Auto Luminance 
estava ativadano menu, concluímos 
queaocular, porvezes, mostroua cena 
mais brilhante do queaimagem 
registada, o quenos levo asubexpor. 
Recomendamos que defina o brilho 


da EVF manualmente. 


OLCD de3”e 1037000 pontosna 
traseira dacâmara também ébastante 
bom, respondendo rapidamenteaum 
toquee exibindo muito detalhe. É uma 
penaquenão seja possível fazer seleções 
eajustes no menu principal usando o 
controlo tátil, mas é possível com o 


Super Control Panel. 


No geral, a Pen-F éagradável deusar, 
mas tem algumas das bizarrias que 
vimosnoutras câmaras Olympus - isso 
écerto. Porexemplo, porvezes é 
necessário desligar evoltaraligara 
câmara para ativar o nível eletrónico ao 


pressionar o botão adequado. 


Desempenho 


O sensor da Pen-F tem 20,3 milhões de 
píxeis efetivos, aproximadamente 25% 
mais do que em qualquer outra câmara 
Olympus Pen ou OM-D atual. Osnossos 
testes delaboratório revelam que, em 
comparação coma Pen E-P5, isto traz 


um aumento significativo da 


quantidade de detalhe em imagens com 
definições de sensibilidade mais baixas. 


Cores exímias 

Não gosta da cor que está a 
obter da Pen-F? Experimente 
alterar o modo de Picture 
Control ou o Colour Profile. 


AS rivais... | 


Eis as câmaras 
que competem 


coma Pen-F.. Fuitfilm X-E2ZS 


€ 699 (corpo) 
Construída com um 
design rétro, esta 
CSC de 16,3 MP usa 
o impressionante 
sensor X-Trans 
CMOS Il de formato 
APS-C da Fujifilm, 

e tem uma ocular 
eletrónica soberba. 


Focagem tátil 

O ecrã de ângulo variável é útil 
quando está a fotografar de um 
localincómodo, e o ponto AF 
pode ser definido com um toque. 








Grande! 





Olympus OM-D 
E-M1O II 

€ 699 (14-42 mm) 
Esta pequena CSC 
Micro Quatro Terços 
de 16 MP tem um 
ocular eletrónica 
excelente, muitas 
opções de 
personalização e um 
ecrã tátil inclinável. 
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O modo High Res Shot da Pen-F 
permite ótimas impressões em 
tamanhos grandes -— até mais 
do que Al (594 x 841] mm). 





Panasonic GX8 


€ 1.199 (corpo) 

É maior que muitas 
CSC, mas este 
modelo de 20 MP tem 
uma ocular eletrónica 
inclinável e um ecrã 
totalmente articulado, 
juntamente com a 
função 4K Photo da 
Panasonic. 
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O Dramatic Tone Il Art Filter consegue produzir imagens atrativas de alto contraste. 


Contudo, acima deISO 3200 onível de 
detalhenas imagens da Pen-F éum pouco 
mais reduzido quenasfotos da E-P5. Além 
disso, os JPEG vistos a 100% não têm o 
“caráter incisivo” ou a nitidez dos ficheiros de 
outras câmaras, mas ficam bons quando 
redimensionados para fazer impressões. 
Oruído é bem controlado namaioria da 
gama desensibilidadeda Pen-F. Como de 
costume, na predefinição de redução de ruído 
pode esperar a falta de algum detalhe delicado 
em JPEG nas definições de sensibilidade mais 
elevadas. Todavia, as imagens aISO 6400 
(Raw e JPEG) parecem boas em tamanho AS. 
Mudar para o modo High-Res Shot reduz 
consideravelmente a velocidade de disparo, 





Há uma verdadeira 
panóplia de 
controlos na placa 
de topo da Pen-F. 
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com cada imagem a demorarnove segundos 


ou mais para libertar o buffer — mas os 


resultados são impressionantes. Osníveis de 


detalhesão nitidamentemaximizados, 


permitindo impressões mais amplas (maiores 
do que A. A desvantagem é queéuma opção 


“só com tripé”, enão éadequada para 
fotografar assuntos com elementos em 
movimento, como água a correr. 


Parece haver um número quase infinito de 
formas de modificar a cor de JPEG conforme 
as suas preferências, por isso, se não gostar 


dosresultados da Pen-F provavelmentesó 


tem de encontrar a definição certa. O Natural 
Picture Mode é um bom ponto departida e 


produz contraste ecores naturais, senão 


ligeiramente suaves. Se quiser um pouco mais 


deímpeto, mude para Vivid ou I-Enhance. 
Emboraa Pen-Ftenhaum sistemade 


deteção decontraste, em vez deuma solução 
híbrida quecombina a deteção decontraste 
com um sistema defase, érápido epreciso em 


muitas situações. Funciona bem sob luz 


bastantefraca, mas pode esperar um pouco de 
oscilação à medida que os níveis de contraste 
caemmais. Desde quemantenhao ponto AF 
ativo sobreo assunto, também é bastante bom 
amanteros assuntos em movimentonítidos 
no modo AF contínuo, mas o modo Tracking 


AF émais de “tentativaeerro”. 


O sistema de estabilização da Olympus tem 


boareputação enão desiludena Pen-F. Ao 


fotografarmos com a popular objetiva 22-50 


mmf/3.5-6.3 EZED MSCa 50 mm 
(equivalente a 100 mm) concluímos que 
conseguíamos obterumavelocidadede 


disparo alta a 1/6 seg. produzindo grandes 
planos com um aspeto aceitável a 100%. Isto é 


um fator de compensação de cerca de4EV. 
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RESULTADOS MAIS PERTO 
DE ZERO SÃO MELHORES 
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À Pen-F tende a produzir cores bastante 
saturadas no modo Natural Picture, embora os 
JPEG da Fujifilm X-E2S sejam mais vibrantes. 


RELAÇÃO SINAL-RUÍDO RAW 
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40 











Decibéis 


e) 


AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. | 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 1600 6.400 25.600 


Embora a Pen-F tenha bons resultados, não 
consegue igualar os valores da Panasonic 
GX8. No modo High Res Shot, os resultados 
são melhores do que no modo standard. 


AMPLITUDE DINÂMICA RAW 


| 











AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM InAGENE CONVERTIDAS PARA TIFF. 


Valor de exposição 





100 400 1.600 6.400 25.600 


Os ficheiros Raw da Pen-F são bastante 

similares aos JPEG e não igualam os resultados 
elevados das câmaras rivais. Contudo, têm boa 
margem de manobra para ajuste pós-captação. 


A NOSSA OPINIÃO... 





À Pen-F é uma câmara excelente com uma 
miríade de funcionalidades e ainda muita 
margem de manobra para personalizar os 
controlos e o aspeto das fotos que produz. 
Pode demorar algum tempo a avançar pelas 
várias opções e a otimizá-las para a forma 
como quer fotografar, mas vale a pena tirar 
tempo para explorar e experimentar. 
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CAMARAS 
DE VIAGEM 


Quer uma companheira de terreno leve, 
compacta e prática? Tem muitas à escolha! 


UANDO vai de férias, grande, fazendo-se valer de um 
quer uma câmara sensor de imagem full-frame. 
pequena, leve e fácil de Há três estilos de corpo 
transportar, mas não algo que diferentes, que variam entre 
minimize a qualidade de imagem. câmaras compactas com 
Reunimos oito câmaras quese | objetivas fixas ou de zoom, 
apresentam num corpo compacto | câmaras de sistema compacto 























e facilmente manejável, mas que (CSC) com objetivas permutáveis, 
ainda mantêm tamanhos de e reflex de pequenas dimensões. 
sensor “sérios” (de pelo menos Vale a pena considerar as últimas, 
Quatro Terços ou formato APS-C). | se quiser um “corpo de viagem” 

A Sony Alpha 7 é realmente compatível com as suas objetivas. 
EM COMPETIÇÃO 

1 Canon EOS 100D com objetiva 18-55 mm IS STM € 569 

2 Fujifilm X70 € 699 

3 Fujifilm X-TIO com objetiva 18-55 mm XF € 1.099 

4 Nikon D3300 com objetiva 18-55 mm VR Desde € 473 

5 Olympus OM-D E-MIO Il com objetiva 14-42 mm EZ € 699 

6 Panasonic Lumix DMC-LXI0O € 799 

7 Ricoh GR Il € 729 

8 Sony Alpha 7R € 2400 
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Canon EOS 100D com 
objetiva 18-55 mm IS STM 
E 569 
A reflex mais pequena eleve da Canon. 


CORPO dereflex cad 

mais pequeno da 

Canon vence a Nikon 
D3300 por alguns milímetros, 
embora a história seja outra se 


adicionar a objetiva dekit18-55 | 
. 27º dao - | comumleve reforço dos tons vermelhos. 
mm (veja a análise à Nikon). Seja | 


- GERSTESRENO 


como for, esta câmara deformato 
APS-C parece decididamente 
volumosa ao lado das CSCedas 
câmaras compactas desteteste, 
eatédafull-frameSony Alpha /R. 


Lançadahámais detrês anos, esta : 


éacâmarasmais antiga do grupo, 
mas ainda se equipara bem à 
concorrênciamaisrecenteemtermos 
de funcionalidades e especificações. 
Os destaques incluem um sensor de 
18 MP um processador Digic 5, um 
sistema de autofoco Hybrid CMOS 
AF TI paraLive Viewevídeos (até 
1080p) e um ecrátátil de3,0” ealta 
resolução. Háumaboa gamade 
modos decena, assim como uma 
miríade de controlos avançados. 


Desempenho 

O autofoco de deteção defase é 
competente, mas bastante básioo, 
com basenum módulo AF denove 
pontos com um único ponto detipo 
cruzado no centro. A qualidadede 
imagem ébastante aprazível, 
adaptando-se bem a diferentes 
cenários ao usar estilo Auto. 


Decibéis 


Valor de exposição 


| Há uma boa amplitude dinâmica em toda a 
| gama, reforçada pelo Auto Lighting Optimizer. 


 GEFETSO 


PRECISÃO DA COR 


— HEM 
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AS PONTUAÇÕES MAIS PERTO DE ZERO SÃO MELHORES. 


A reprodução da cor é muito precisa no geral, 
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No 
[e] 


| 
AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
| os RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 
| 
100 400 1.600 


6.400 25.600 


As imagens com ISO elevados não são tão 


| limpas como em reflex Canon mais novas. 


NM AMPLITUDE DINÂMICA 





AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHO 
os RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 1.600 6.400 25.600 
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Fujifilm X70 


E 699 


Uma câmara APS-C realmente portátil. 


STA câmara compacta 


muito do ADN 
impressionante da CSCX-T1io 


também em teste. Assemelhanças : 


incluem um sensor deimagem 
X-Trans CMOSITI deformato APS-C 
com 16,3 MP eprocessador EXR II, 
um sistema de autofoco híbrido com 
77 áreas eumarápidavelocidadede 
disparo máxima de8 fps. Os 
obturadores mecânico eeletrónico 
oferecem velocidades deaté 1/4.000 
e 1/32.000 seg. respetivamente. 
Amaior diferença éo tamanho. 
Emvezdatípicaobjetiva dekit 18-55 
mm volumosa da X-T'10, aX70 tem 
uma fixa 18,5 mm f/2.8 ultrafina (28 
mm efetivos). Omanuseamento 
beneficia com cursores de velocidade 


deobturação ecompensação de 
exposição no painel dotopo, eum 
anel deaberturana objetiva. O ecrã 


tátil inclinável dealtaresolução ecom | 


3” éum bónus, tendo em conta afalta 
deum ocular. Também não tem 
estabilização deimagem. 


Desempenho 

Asimagenssão brilhantes e 
vibrantes, adequadas a fotografia de 
rua e paisagem. Asimagens com ISO 
alto tiradas sob luz muito fracatêm 
pouco ruído, mas o sistema de 
autofoco é propenso a oscilar. 


Decibéis 


N PRECISÃO DA COR 


de objetiva fixa partilha : 


-5 0 5 10 15 20 
AS PONTUAÇÕES MAIS PERTO DE ZERO SÃO MELHORES. 


' Muito preciso, o equilíbrio de brancos automático 
| tende a dar um leve tom quente às imagens. 


 GERSESREN 
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AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 


No 
(eo) 


S 


100 400 1600 6.400 25.600 


| À X70 enche a Fujifilm de orgulho, com 
: imagens de ISO alto especialmente limpas. 


GERMES 


AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHO! 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





Valor de exposição 


100 400 1600 6.400 25.600 


' É boano geral, mas cai um pouco mais do 
' que a média em definições ISO elevadas. 
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Fujifilm XTIO 


com objetiva 18-55 mm X 
€ 1099 
Eis uma verdadeira joia rétro. 


X-T1O é a CSCmais 
acessível da Fujifilm, 
mas mantém as 
funcionalidades e a construção 
topo de gama. Em comparação 
com acompactaX70 emteste, 
acrescenta a vantagem das objetivas 
intermutáveis. A 18-5b5mmf/2.8-4 





XF dezoom queescolhemos para este | 


teste éum ponto departida óbvio: é 
uma beleza deobjetiva com 
manuseamento soberbo, 
estabilização deimagem óticaeum 
anel decontrolo deabertura. Além 
disso, ficámos impressionados com a 
qualidade eo desempenho da gama 
de objetivas X-mount da Fujifilm. 


Omanuseamento dacâmaraemsi | 


também émelhor queo da compacta 


X7o com objetiva fixa, com a adição de | 


umaocular eletrónica excelenteeum 


cursordemodos dedisparo dedicado. | 


Uma desvantagem équeo LCD 
inclinável não étátil como o daX70. 


Desempenho 

O desempenho é praticamente 
idêntico ao daX'70, como seria de 
esperar deduas câmaras que 
partilham tantas funcionalidades e 
especificações. A reprodução da cor é 
ligeiramente mais impactanteehá 
um aumento muito reduzido na 
amplitude dinâmica. No geral, a 
qualidade de imagem é magnífica. 


EM PRECISÃO DA COR 


19.7 | 


-5 0 5 10 15 20 
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A reprodução da cor é levemente mais vívida do 
que a da X70, originando fotos mais dinâmicas. 


RELAÇÃO SINAL-RUÍDO 
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AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 1600 6.400 25.600 


Mesmo a ISO 6400 ao fotografar sob luz 
fraca, o ruído de imagem permanece baixo. 


AMPLITUDE DINÂMICA 


14 
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AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 
Há bastante detalhe em tudo, desde 
sombras escuras a altas luzes brilhantes. 


 GEEITSO 


1600 6.400 25.600 


Valor de exposição 
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Nikon D3300 


5 


tu 
1h 


| 


a 


3300 A 


com objetiva 18-55 mm VR 
Desde € 4/3 
A mais recente reflex Nikon de entrada. 


PRECISÃO DA COR 


OMO um kit completo 
com uma das objetivas 
18-55 mm VR da Nikon 
(disponível nas opções 
ultrassónica ou motor de 
passo), aD3300 éum pouco mais 


guardar, graças ao design retrátil das 
objetivas. Típico das câmaras de 


entrada degama da Nikon, a D3300 é | 


fácil deusar, mesmo para 
principiantes, enquanto inclui 
controlos avançados suficientes para 
satisfazer os fotógrafos experientes. 
Apesar dototal demegapíxeis 


maisalto de 24,2 MP, em comparação | 


| tendo em conta total elevado de megapíxeis. 


| ERRATAS 


sensibilidadedeISO 100-12.800 (ISO 


com os 18 MP da Canon 100D, a 
D3300 oferecea mesma gama de 


25.600 expandido). Ambasas 
câmaras incluem oculares Óticas 
pentaespelho esistemas de autofoco 
de deteção defase com um único 
ponto AF cruzado no centro. A Nikon 
tem 1 pontos AF em vez denove. 


Desempenho 

AD3300 produzumanitidez 
impressionante, sendo ajudada pela 
omissão de um filtro passa-baixo 


Ótico. Asimagenstêm otípico caráter | 


vibranteda Nikon, eavelocidadede 
disparo máxima éum pouco mais 
célerequea da Canon (cinco em vez 
de quatro frames por segundo). 


Valor de exposição 





4] 
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' Aprecisão da cor é exímia sob uma ampla 
| gama de condições de iluminação. 


pequenaquea Canon EOS 100D para ; 


' GEREXREDREM 
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Decibéis 


AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 
| 


100 400 1600 6.400 25.600 


As fotografias com ISO alto são bastante boas 






| 
| AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 1.600 25.600 
A amplitude dinâmica Raw começa bem 


mas cai consideravelmente em ISO altos. 


6.400 


VEREDICTO 
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Olympus OM-D E-MIO Il 
com objetiva 14-42 mm EZ 
E 699 
Uma nova e aperfeiçoada OM-D. 


M confronto direto com : TISESTAI NS: 


a Fujifilm X-T1o em 
termos de design rétro, 
esta é a mais recente oferta 
económica da Olympus, que 
mantém o fator surpresa da 
gama OM-D. Emtermosdecorpo, 
a E-M1O Il tem um tamanho eum 
peso quaseidênticos aos da câmara 
Fujifilm, embora o sensor de imagem 
seja bastante mais pequeno, tendo 
um formato Quatro Terços em vez 
deAPS-C. Apesar disto, ostotais 
de megapíxeis são quase idênticos. 
O formato reduzido do sensor 
permite designs de objetiva mais 
pequenos, sendo a objetiva de kit 
14-42 mm EZ um bom caso em 
questão. Os upgrades da câmara 
Mark Il incluem um estabilizador 
de cinco eixos na câmara renovado 
e exaustivamente exímio, e uma 
ocular eletrônica aperfeiçoada com 
praticamente o dobro dos pixeis. 





Desempenho 

Como a Fujifilm X-T1o, a Olympus 
conseguetirar partido de uma gama 
de objetivas crescente e excelente, 
destafeita, da variedade Micro 
Quatro Terços. O sistema de autofoco 


== 


-5 0 5 10 15 20 
| AS PONTUAÇÕES MAIS PERTO DE ZERO SÃO MELHORES. 


| O equilíbrio de brancos automático oferece 
imagens cálidas - algo típico das Olympus. 


- GERSTESRESN 


Decibéis 


AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 


100 400 1.600 6.400 


| As imagens com ISO elevados parecem 
| ruidosas, e a Olympus perde para as Fujifilm. 


NM AMPLITUDE DINÂMICA 


AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 1600 6.400 
À apelativa amplitude dinâmica permanece 


consistente em toda a gama ISO. 


GETS 


Valor de exposição 


é rápido e extremamente preciso, mas : 


a reprodução da cor pode ter um tom 
algo quente, e as imagens com ISO 
elevado são um pouco ruidosas. 


D0.0,0.0,4 


CLASS. FINAL 
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Panasonic Lumix 
DMC-LXI100 


€ /09 


Contra a corrente compacia.. 


MA dastrês compactas 

com objetivas fixas em 

teste, esta é aúnica que 
inclui um formato Quatro 
Terços relativamente pequeno 


em vez de um sensor de imagem | 


detamanho APS-C. Também é a 


única que inclui uma objetiva de zoom : 
em vez de uma fixa, com a sua objetiva : 


Leica 10,9-34 mm f/1.7-2.8 aigualar 
aproximadamente 24-75 mm numa 
camarafull-frame. A objetiva tem 
também estabilização de imagem, 
focagem manual e anéis de abertura. 
O painel do topo inclui cursores de 
velocidade de obturação e 
compensação de exposição. Também 
há uma sapata para o módulo flash 
em miniatura, ea câmara incluiuma 
ocular eletrônica de alta resolução na 


traseira e à esquerda do corpo. OLCD | 


fixo de 3” não é tátil nem inclinável, o 


queéuma penapois éaúnicacâmara | 


aqui a captar vídeo 4K de definição 
ultra-alta. 


Desempenho 

O sensor de imagem de 16 MP produz, 
na verdade, imagens de 12 MP numa 
série de formatos, mas são bem 
detalhadas e razoavelmente livres de 


ruído mesmo em definições ISO altas. | 


Ossistema de autofoco érápido e 
preciso, e, no geral, as imagens são 
brilhantes e vivas. 


Decibéis 


Valor de exposição 


PRECISÃO DA COR 


8.8 





-5 0 5 10 15 20 
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O equilíbrio de brancos automático faz um 
bom trabalho na reprodução de cor precisa. 


RELAÇÃO SINAL-RUÍDO 





AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 


100 400 1600 6.400 25.600 


| Em termos de imagens com ISO elevado 
' limpas, supera a Olympus Quatro Terços. 


AMPLITUDE DINÂMICA 


AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 1600 
As pontuações de amplitude dinâmica estão 
entre as melhores aqui, em toda a gamaISO. 


6.400 25.600 


GEL 


Hood 


CLASS. FINAL 





EM CONFRONTO —- CÂMARAS DE VIAGEM LE M 





Ricoh GR Il 
€ 729 
A mais pequena e mais leve do teste. 


Ricoh GR Item por 
base o formato APS-C 
de 16,2 MP da câmara 
digital GR original com 
processamento de imagem 
melhorado, uma objetiva fixa 
aperfeiçoada e a adição de 
Wi-FieNFC. Aobjetiva em si éuma 
fixa de 18,3 mmf/2.8 (28 mm 
efetivos). É uma opção bastante boa 





para fotografia de rua e arquitetónica. 
Aaberturaf/2.8 relativamente rápida : 


também é muito bem-vinda, 
sobretudo uma vez que não há 
estabilização de imagem. 

O design fino e otimizado não 
inclui cursores rotativos, à exceção 
deum cursor demodos de disparo 
no painel de topo, não tem ocular 
eo LCD não é tátil nem inclinável. 
Porisso, há uma maior dependência 
do sistema demenus do queo 
habitual, que é bastante prolixo. 


Desempenho 


Boas em vez de excelentes, as imagens : 


são nítidas mas sofrem de falta de 
precisão da cor. As nossas imagens de 
teste com a definição de equilíbrio de 
brancos automático exibiram 
frequentemente um dominante 


N PRECISÃO DA COR 


-5 0 5 10 15 20 22 
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' A precisão da cor é a pior aqui, com um 
| dominante magenta frequente nos testes. 


 GERSSEDRENT 








Decibéis 


| a] 
AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
os RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 


100 400 1.600 6.400 25.600 


| Parece haver muita suavização, com imagens 
: deISO alto limpas com falta de detalhe. 


GERMES 





| 
AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 








Valor de exposição 


100 400 
Boa no geral, a amplitude dinâmica só cai 
: em definições de sensibilidade ultra-altas. 


 GEEITSO 


1600 6.400 25.600 


magenta sob luz interior e exterior. As : 


imagens com ISO elevado parecem 
bastante limpas, mas, geralmente, 
têm falta de detalhe delicado. 





CLASS. FINAL 





ANÁLISE | 





Sony Alpha 7R 
com objetiva 35 mm 
€ 2.400 
Full-frame e com um preço elevado. 


SONY A7R éaúnica 
câmara full-frame do 
grupo, com um sensor 
de imagem do mesmo tamanho 


de um frame de película 35 mm. ; 


! Ascores são ricas, vibrantes e precisas, mas 
| areprodução pode ser ligeiramente fria. 


': CERSTEDRENT 


Ainda consegue ser uma CSC 
bastante pequena eleve, com a 
objetiva de viagem Zeiss Sonnar 35 
mm f/2.8 encaixada. Esta seria a 
combinação ideal para fotografia de 
rua cândida durante as suas viagens, 
excetuando o facto de o mecanismo 
de obturação da câmara ser 
surpreendentementeruidoso. 

No meio deste grupo, a Alpha 7R 


comanda astropas em termos detotal : 
: imagens com ISO alto têm um pouco de ruído. 


GERE 


de megapixeis com 36,4 MP, enão 
tem filtro passa-baixo ótico para 
melhorar a retenção de detalhe 
delicado. Contudo, a câmara custa o 
dobro da maioria das outras em teste. 
Por outro lado, o corpo custa apenas 
cerca deum terço do preço damais 
nova AZR II, com 42,4 MP. 


Desempenho 

O sistema de autofoco não é muito 
rápido, e velocidade de disparo 
máxima cai para apenas 1,5 fps com 
AF contínuo. Contudo, as imagens 
são absolutamente sumptuosas, com 
detalhe e amplitude dinâmica 
soberbos. Não é uma boa câmara 
para fotografia de ação, mas é ótima 
para viajar com estilo. 


Decibéis 


Valor de exposição 


 QUNIHES TA Neo: 


| [ooo ee 
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15 20 
AS PONTUAÇÕES MAIS PERTO DE ZERO SÃO MELHORES. 





2] | 
AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
os RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 





100 400 1.600 6.400 25.600 


A contrapartida do total de MP é que as 





a l 
AS PONTUAÇÕES MAIS ALTAS SÃO MELHORES. 
OS RESULTADOS RAW USAM IMAGENS CONVERTIDAS PARA TIFF. 








100 400 1.600 6.400 25.600 


| À Sony tem as melhores pontuações de 
: amplitude dinâmica do teste. 


| GET 





CLASS. FINAL 
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LE M ANALISE l EM CONFRONTO — CÂMARAS DE VIAGEM 


VEREDICTO 


Para lugares longinquos? A Fujifilm. 
A Fujifilm X-T1O éuma câmara de viagem perfeita. 


EQUENA, potente e com excelente 

manuseamento, a Fujifilm X-Tio 

é a companheira de viagem ideal. 
O seu sistema de autofoco híbrido funciona às mil : 
maravilhas, tem uma velocidade de disparo veloz 
de 8 fps e mantém a qualidade de imagem limpa 
mesmo com ISO muito elevados na escuridão. A 
Fujifilm X7o oferece um desempenho bastante 
semelhante num pacote mais pequeno, mas a 
objetiva fixa 28 mm (efetivos) é restritiva. 

Anossa segunda escolha é a Olympus OM-D 


e amplitude dinâmica. O desempenho e a 
' qualidade de imagem são muito bons, etem 
' uma ótima relação qualidade preço. 

A Nikon D3300 ea Canon 100D são boas 
opções se preferir a mais tradicional via reflex, ou 
se já tiver um corpo mais topo de gama com uma 
coleção de objetivas para ambas as marcas. Para 
a glória full-frametotal, a Sony Alpha 7R é 
espetacular, mais dispendiosa. Por outro lado, a 
' Panasonic LX100 é uma câmara compacta de 
| formato Quatro Terços apelativa. A RicohGRII 


E-M1O TI. Como CSC, compete diretamente com 


a Fujifilm X-T1o, mas perde ligeiramente em 


termos de precisão da cor, limpeza a ISO elevados 


de objetiva fixa tem um sensor maior de formato 


' APS-C, mas nãotem a versatilidade da 


Panasonic, e a precisão da cor é inferior. 


iu/55 


+ ”, 
gre uso, 








ESPECIFICAÇÕES Canon EOS Fujifilm X70 Fujifilm X-T1O, Nikon D3300, Olympus OM-D Panasonic Lumix Ricoh GR II Sony Alpha 7R, 
E VEREDICTOS 100D, 18-55 mm 18-55 mm XF 18-55 mm VR E-M1O II, DMC-LX100 35 mm 
IS STM 14-42 mm EZ 
Site www.canon.pt www .fujifilm.eu/pt www.nikon.pt www.olympus.pt WWw.panasonic. Www.ricoh.pt WWw.sony.pt 
com/pt 

Preço € 569 € 699 € 1.099 Desde € 4/3 € 699 € 799 € 729 € 2.400 

Tipo Reflex Compacta CSC Reflex CSC Compacta Compacta CSC 

Sensor (tamanho) CMOS 18,0 MP CMOS 16,3 MP CMOS 16,3 MP CMOS 24,2 MP CMOS 16,1 MP CMOS 12,8 MP CMOS 16,2 MP CMOS 36,4 MP 
(APS-C) (APS-C) (APS-C) (APS-C) (Quatro Terços) (Quatro Terços) (APS-C) (full-frame) 

Baioneta (fatorde  CanonEF-S(1.5x)  Fixal8,5mm Fuji X (1.5x) Nikon DX (1.5x) Micro Quatro Terços Zoom10,9-34mm | Fixal8,3mm Sony E (1.0x) 

conversão) (1.5x) (2.0x) fixa (2.0x) (1.5x) 

Ocular Ótica Nenhuma Eletrónica Ótica Eletrónica Eletrónica Eletrónica Eletrónica 
(pentaespelho) (2,36 M pontos) (pentaespelho) (2,36 M pontos) (2,/6M pontos) (1,23 M pontos) (2,36 M pontos) 

Gama ISO ISO 100-12.800 ISO 200-6.400 ISO 200-6.400 ISO 100-12.800 ISO 200-25.600 ISO 200-25.600 ISO 100-25.600 ISO 50-25.600 

(expandida) (25.600) (100-51.200) (100-51.200) (25.600) (100) (100) 

Autofoco principal Fase (9 pontos,1 Híbrido (7/7 áreas) Híbrido (77 áreas) Fase (11 pontos, 1 Contraste Contraste Contraste Contraste (25 
de tipo cruzado) de tipo cruzado) (81 áreas) (49 áreas) áreas) 

Vel. obturação 30-1/4.000 seg,, 30-1/4.000 seg., 30-1/4.000 seg., 30-1/4.000 seg., 60-1/4.000 seg,, 60-1/4.000 seg. 300-1/4.000 30-1/8.000 seg., 
Bulb Bulb Bulb Bulb Bulb seg., Bulb Bulb 

Vel. dedisparomáx. 4fps 8 fps 8 fps 5 fps 8.5 fps 6.5/40 fps 4 fps 4 fps 

Flash Incorporado + Incorporado + Incorporado + Incorporado + Incorporado + Integrado, via Incorporado + Via sapata 
sapata sapata sapata sapata sapata sapata sapata 

Estabilização de Através da Nenhuma Através da objetiva Através daobjetiva  Nacâmara Através da objetiva Nenhuma Nenhuma 

imagem objetiva 


Vídeo - resolução 


1080p, 30/25/24 


1080p, 60/50/ 


1080p, 60/50/ 


1080p, 60/50/ 


1080p, 60/50/ 


4K, 25/24 fps 


1080p, 30/25/24 


1080p, 60/50/ 


máxima fps 30/25/24 fps 30/25/24 fps 30/25/24 fps 30/25/24 fps fps 30/25/24 fps 

Ecrã LCD 3,0", 1.040.000, 3,0", 1.040.000, 3,0", 920.000, 3.0", 921.000, fixo 3,0", 1.037.000, 3.0", 921.000, fixo 3,0", 1.230.000, 3,0", 922.000, 
fixo, tátil inclinável, tátil inclinável inclinável, tátil fixo inclinável 

Memória SD/SDHC/SDXC SD/SDHC/SDXC | SD/SDHC/SDXC SD/SDHC/SDXC SD/SDHC/SDXC SD/SDHC/SDXC SD/SDHC/SDXC | SD/SDHC/SDXC/ 
(UHS-1) (UHS-1) (UHS-1) (UHS-1) (UHS-1) (UHS-1) (UHS-1) MS 

Wi-Fi Não Wi-Fi Wi-Fi Nenhum Wi-Fi Wi-Fi, NFC Wi-Fi, NFC Wi-Fi, NFC 

Corpo 117 x91x69 mm, 113x64x44mm,  118x83x4lmm, 124x 98x 76 mm, 120x83x47 mm, 115x 66x55 mm, 117/x63x35mm,  127x94x48mm, 

(WxHxD), peso 407 g 340g 381g 460 g 390 g 393g 25lg 465 g 

Autonomia (Cipa)  380fotos 330 fotos 350 fotos 700 fotos 320 fotos 350 fotos 320 fotos 340 fotos 

SO SSD 
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CRIE MELHORES 
FOTOGRAFIAS 


Livros best-seller sobre fotografia 
A venda nas boas livrarias 


COMPOSIÇÃO ” 


PRINCÍPIOS, TÉCNICAS 
E INSPIRAÇÃO PARA CRIAR 
FOTOGRAFIAS ÚNICAS 


Joel Santos 


CENTROATLANTICO.PT 
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benroeu.com / digitfoto.pt fim-gmbh.de/en gitzo.com /digitfoto.pt 


€ 459 Preço sob consulta Desde € 609 


- = === 


===] ]]40]40]0=00]0]40== == ——— 


secções da Gitzo desafiam o seu diâmetro 
fino e permanecem firmes, tornando a 
carga de 10 kg inteiramente credível. A 
qualidade e a precisão dos outros 
componentes é inflexível. Já a cabeça de 
bola inclui bloqueio de panning separado, 
e o diâmetro de bola de 32 mm é amplo 
para suportar uma reflex full-frame. 


jernas d secções e a coluna lex mais pesadas. 

central estendendo-se até 1/0 cm. Na grande maioria dos casos, os 

AW oro a feiigo[or= [0 N cia a Nor= [do fo ao ão [Na To V/= tripés de viagem vêm acompanhados 
camadas resulta numa carga de 10 kg, e de cabeças pequenas, por isso, neste 
(ol Beig=|p0]o [0/80 [cho] dor= [0 Bt= Nor=| 0 Tor Ho [cH 0/0] F-| teste em particular, recorremos a uma 
robusta e o conjunto de pés com pontas cabeça de bola com 38 mm. Inclui fricção 
afiadas são excelentes. O destaque vai ajustável e uma base de panning click-lock 
para a perna amovível. para obter boas panorâmicas. 


VEREDICTO Add VEREDICTO AAA 


VEREDICTO Add 
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MINICONFRONTO — TRIPÉS DE VIAGEM E M ANALISE É 





manrfrotto.com / hi-techwondercom mefoto.com / amazon.co.uk vanguardworld.com / amazon.co.uk 


€ 280 Desde € 390 Desde € 280 


encolhendo-se para uns modestos 42 cm. | — integradas. A cabeça de bola incluída é 
panning em simultâneo, e a bola minúscula Pés afiados e uma cabeça de bola competente, mantendo-se firme sob uma 
vai ter dificuldades em suportar algo mais competente com fricção ajustável para reflex grande com uma zoom /0-200 mm. 
volumoso que uma reflex média com melhorar a versatilidade. A função de Ao contrário da maioria dos tripés aqui que 
objetiva de kit. O BeFree revolucionou os conversão para monopé é igual à da Benro é montada virando as pernas para baixo a 
tripés de viagem, mas agora este conjunto — Berro é a empresa-mãe da MeFoto, o que partir da cabeça, no Veo basta virar a coluna 


de pernas precisava de umas muletas! explica a qualidade de construção de topo. central para cima. É um sistema veloz! 


VEREDICTO ddr VEREDICTO DO OO 0 d VEREDICTO doe 
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LEM ANÁLISE | SIGMA 20MM F/1.4 DG HSM | A 


OBJETIVA FIXA sigma-imaging-uk.com / comercialfoto.pt 








Sigma 20 mm f/1.4 
DG HSM | Ac s2c 





Marca opta pela amplitude em vários aspetos. 


SIGMA 
Corporation está 
em maré desorte 
atualmente, com 
uma série de objetivas fixas 

e de zoom da gama Artque 
captaram o interesseea 
imaginação dos fotógrafos. 
Amaisrecente adição alinha éeste 
modelo 20 mm retilíneo ultra- 
amplo. Na verdade, combinaum 
grandioso ângulo devisão de 94,5 
(medido na diagonal), com uma 
abertura impressionantemente 
ampla def/ 14. 





Construção e manuseamento 
E o demento asférico duplo de59 
mm ediâmetro degrandes 
dimensões que permiteuma 
distância focal tão curta com uma 
abertura tão vasta. Outras atrações 
óticas incluem dois elementos FLD 
de fluorite e um festim de cinco 
elementos SLD (Special Low 
Dispersion), procurando oferecer 
umanitidezeum contraste 
impressionantes, com o mínimo de 
franjamento decor. 

A qualidade de construção é 
exímia, mas, como outras objetivas 
Art quevimos recentemente, anova 


20 mm não tem selagem contra 
intempéries. O manuseamento foi 
aperfeiçoado e, apesar depesar 950 
gramas, aobjetiva parece bem 
equilibrada. 

O amplo anel defocagem 
manual funciona suavemente e 
permite ajustes precisos, ao passo 
queo sistema de autofoco 
ultrasónico anelar é bastante célere 
esilencioso. Por outro lado, o 
para-sol integrado ajudaamanter 
os halos e reflexos à distância, 
auxiliado pelos revestimentos de 
alta qualidade da Sigma, mas 
dificulta o encaixe de filtros. 


Performance 
Anitidezeo contrastesão 
espetaculares mesmo ao fotografar 
af/14, mas anitidezcai nos cantos 
extremos. Isto é absolutamente 
comum numaobjetivaultra-ampla; 
pondo tudo em perspetiva, a Sigma 
venceumamiriade deobjetivas de 
24 mm ou até de 35 mm emtermos 
denitideznos cantos. A vinhetagem 
éligeiramesmo af/14 eminimaao 
atingir f/2.8. 

Em suma, o desempenho éde 
topo, como já esperamos dalinha 
Artdeobjetivas da Sigma. 
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O para-sol é uma peça 
fixa permanente, 
funcionando também 
como proteção para o 
elemento frontal 
bolboso. 


À construção 
baseia-se em materiais 
de alta qualidade, 
incluindo partes 
metálicas e TSC 
(Thermally Stable 
Compound). 


À objetiva está 
disponível em três 
opções: para camãras 
Canon, Nikon ou 
Sigma. À baioneta 
pode ser trocada 
subsequentemente, 
utilizando o “serviço 
de conversão de 
baioneta” da marca. 





ESPECIFICAÇÕES 


Compatível com full-frame. Sim 
Distância focal full-frame20 mm; 
APS-C 30-32 mm 

Estabilizador de imagem . Não 

Distância de focagem min. 0,28m 
Fator de ampliação máx... 0.14x 

Reajuste de focagem manual. Sim 
Interruptores de limite de focagem Não 
Zoom/focagem interna. Sim 

Tamanho do filtro. N/A 

Lâminas daíris 9 

Selagem Não 

Acessórios . Caixa mole, para-sol integrado, 
tampas 

Dimensões (DxC) 91x130mm 

Peso 950g 


NITIDEZ 


2.500 
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À nitidez ao centro é fantástica: até a nitidez dos 
cantos é excelente para uma objetiva tão ampla. 





FRANJAM ENTO (A F/8) MAIS PERTO DE O É MELHOR 


f/2.8 0.99 1/8 0.83 1/16 0.83 


Há o mais leve indício de franjamento vermelho 
e ciano nas arestas, mas quase não existe. 


DISTO RÇÃO MAIS PERTO DE O É MELHOR 





O nível de distorção em barril limitado é melhor 
do que em muitas objetivas de zoom standard. 


A NOSSA OPINIÃO 


Mantendo a excelência da linha À na construção 
e na qualidade, a nova 20 mm acrescenta um 
ângulo de visão amplo para um fator surpresa. 


VEREDICTO 


CLASS. FINAL rr 


PRÓXIMA EDIÇÃO 


[PRÓXIMO MÊS | 





NÃO PERCA TUDO O QUE TEMOS PARA SI NA PRÓXIMA OMF... 





RETRATOS CRIATIVOS 


O seu guia — me edi retratos 


perfeitos, com a ajuda da: ssas dicas práticas, 
do equipamento.ce rto e dan agia o [=] 1/6440) 1[0) 0). 


NO CD! 


NIof= Es cidi=Ko [SAVi(o [<10 75: 
passo a passo: 

O MELHOR DA EDIÇÃO 
DE IMAGEM (Parte 8) 





Conteúdos e artigos indicados sujeitos a alterações. 


COMO FOTOGRAFAR 
MAIS E MELHOR! 


Ideias e desafios. Explore o mundo 
subterrâneo, crie exposições duplas 
e fotografe a nossa faixa costeira. 





GUIAS PASSO A PASSO 
DE EDIÇÃO DE IMAGEM 


Como corrigir o céu, enaltecer os 
detalhes importantes e transformar 
retratos em verdadeiras pinturas. 





TESTES DETALHADOS 


Testamos este mês a Sony Alpha 
6300, oito objetivas ideais para 
os seus retratos e muito mais.... 


E AINDA: AS MAIS RECENTES NOVIDADES DO MERCADO FOTOGRÁFICO / 
ENTREVISTA: JERRY GHIONIS 7 PORTFOLIO: IMRAN AHMAD 7 OITO 
PROJETOS FOTOGRAFICOS CRIATIVOS 7 AS MELHORES IMAGENS DOS 
NOSSOS LEITORES 7 NOVA SECÇÃO FIXA: HOTSHOTS 7 E MUITO MAIS...! 
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« 
NO CD 


TUDO O QUE PODE ENCONTRAR NO CD QUE ACOMPANHA A REVISTA 





CC, 
O MELHOR DA EDIÇÃO SS 
DE IMAGEM e 


OS MELHORES GUIAS 
PASSO A PASSO 


ATRAIA A ATENÇÃO COM O EFEITO 
DE VINHETAGEM COM A AJUDA DO 
ADOBE PHOTOSHOP LIGHTROOM 6. 


para descarregar 
Tot NeTo pi (=10[0 [01-) 


DOMINE O COMANDO BLEND IF 
E APERFEIÇÕE AS SUAS IMAGENS. 
TUDO EM ADOBE PHOTOSHOP CC. 


CRIE EFEITOS DESLUMBRANTES 
COM A NIK COLLECTION NO 
ADOBE PHOTOSHOP CC. 








PASSATEMPOS: MISSÃO E OLHARES 


AS MELHORES FOTOS ENVIADAS PELOS LEITORES. 


Concorra aos nossos passatempos 
mensais, que pretendem potenciar 


retendem RES 
o seu olhar artístico. Habilite-se a : =— LO (5 U IA D - C O M p RAS 


Fofibgrária ss | 








ganhar prémios tentadores e a ver as alia = , j 
suas imagens em destaque na OMF! — (mag wo 6 MM] UMUTIL CONSELHEIRO COM AS ANÁLISES EM PDF 
Eng QUE VAMOS PUBLICANDO AO LONGO DOS MESES. 
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VIAGENS E WORKSHOPS FOTOGRÁFICOS 
CO/7 Joe/ Santos e Magal ) Varouca 


LAIJXATIATI — = 1 E — N e a e R —- a RA 
V V V V V V õ J o, E. L. ia JP E AN Fa o, U Ns Pa E A. 6, M 


ESTNNÍDIDA 


24 DE OUT A 1 NOV 


> 
Li 
O 
L 
> 


GERALQPAPA-LEGUAS.COM Powered É 
218 452 689 WWW.PAPA-LEGUAS.COM 


PAPA-LÉGUAS 
VIAGENS DE AVENTURA 


Eis DE AVENTURA 





Um passo à frente 


SP 150-000mm 


F/5-6.3 Di VC USD 


Capture imagens luminosas e nítidas ao longo dos 600 mm 

Com tecnologia Ótica de ponta, motor de foco automático silencioso ultrassônico 
(USD), mecanismo de compensação de vibração (VC), o nosso zoom elegante 
pode levá-lo mais perto do extraordinário. 

Modelo A011 

Objetiva Di concebida para câmeras DSLR com formatos APS-C e full frame, 
com parasol compatível para os seguintes encaixes: Canon, Nikon, Sony* 


* O modelo Sony não inclui VC, dado que os corpos das câmaras já têm a função de estabilizador de imagem. 
O modelo Sony tem como designação a objetiva "SP 150-600 mm f/5-6.3 Di USD". 


NATAN go) JET: M=+ 
Wwww.tamron.es/pt 


GARANTIA DE 


Registe a sua objetiva em: 
www.5years.tamron.eu 





TAMRBON 


New eyes for industry 





